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E L  EXCMO. É  ILTMO. SEÑOR :

DON RAMÓN DE CAMPOS Y CERVETTO
Conde de C astillejo , D ipu tado  á Cortes, e x  A lca lde de hoja. ; . /  /

Caballero Gran Cries de Isabel la Católica  y  Beneficencia , Maestreante de G ranada  
ISA FA&I.2CZDO PIA D O SA M EN T E E N  E L  SE N O S, E N  A Q U ELLA  CIUDAD

despu6s.de recibir los Santo? Sacramentos y  la bendición deis. .¡S» .. -v • <.*
' Á LAS TRES Y MEDIA DE LA MADRUGADA DEL DÍA 27 DE DICIEMBRE .DE 1907

' A LA  E D A D 'D E  66 AÑOS 
1 J .

do e n  e l f ru to  d e  la  re m o la c h a  en  .e s ta s  
v e g a s , y  q u e  e n tie n d e  es e l  cánido, no 
bilis, se h a  posado  e n  la s  y e rb a s ,  b ro 
z a s  y  ju n q u e ra s  de  la s  lin d e s  y  b a la te s  
de  loe ca m p o s , s in  d u d a  p a r a  en .Ia  p r i /  

¡¡m av era  v o lv e r  á  p ro d u c ir  los d a ñ e s  q u e  ¡ 
's e  h a n  c e ja d o  s e n t i r  en  la  ú l t im a  e o -1

D e sp u é s de  e m itir  su
lo s te  p u n to  los se ñ o re s  don  M anuel' Mo-

E1 Excmo. Sr. Presidente del Congreso; el Teniente Hermano Mayor de la  Real M aestranza de G ra
nada; su D irector espiritual, el R. P. Ruiz, de la Compañía de Jesús; sus hermanos, la Excma. señora 
D .a María Matilde, Condesa viuda de las Infantas; D.* M aría Luisa, Marquesa de Tañares; D .‘l Asurir,.. 
ción y D. Francisco; sus hermanos políticos, D. Fernando Escavia de C arvajal, Marqués de T abares, y 

■D a. Amalia Arjona y Pérez del Pulgar; sus sobrinos, primos y demás parientes, al participar tan sen.-
isible pérdida, : ' _ _ x
« M U 2E & & & á  a a s  & s n i f f & a  2 g  G x z c o B s r f & ! n & & &  &  S B f o s *

i Hoy 28 estará  su Divina Majestad en forma de Jubileo en la  Capilla de Santa. Filomena. (Tablas, 21), en sufragio del 
'a lm a de dicho señor. Todas las misas que se celebren en esta capilla serán aplicadas por su eterno descanso.
■ E l Excmo. é  Iltmo. Sr._ Arzobispo de esta Diócesis concede cien días de indulgencia á  todos los fieles que practiquen cual
q u ie r  acto de piedad, caridad ó devoción en sufragio del alma de dicho excelentísimo .señor.

{agiéndose confirmado por la 
.i oficial del sorteo de la lotería 
onal que se  efectuó el día 25 
Corriente, que el número favo- 
-do con el premio mayor -fué. el 
48, puede presentarse en la ad
miración de nuestro diario, Piier- 
;eal 3, quien posea el'talón de 
perfeccionada máquina de coser 
írdar,. marca Sápida, de Duran 
<alt que hubimos- de ofrecer
j CFSBgsiQ ■ á  s»
triptores, en que figure el índi- 
P número, para que se le en- 
=ue la repetida máquina, previas 
¡formalidades que anunciamos.

I a l ~c a m ínq
¿ando  un  a lc a ld e  in s p ir a  su s  aeto3  
s e to s  c r i te r io s , p ro c u ra  q u e  e l  p ú - 
j lo s c o n o z c a  p o r  la  p re n s a , d an d o  
is la s  fa c il id a d e s  p o s ib le s  p a r a  q u e  
fccináario  n o  ig n o re  e n  q u é  fo rm a  
¿¿m in is tran  loa in te re s e s  co m u n a-

ir  e s ta  ra z ó n , d esd e  h a c e  tiem p o , 
jle a ld es  d e  e s ta  c iu d a d  c o o p e ra ro n  
i  t a r e a s  de  I03 p e r io d is ta s ,- in fo r -  
¡Üoles de todo  lo re la c io n a d o  con 
íu e s tio a e s  m u n ic ip a le s ;  p e to  aho - 
=6gúa p a re c e ,  t r á t a s e  d e  q u e  to d a  
.afciya.y-.toda g e s tió n  -se  d e sa rro lle  
•is so m b ra s , de  quefcedo se  h a g a á  
Urros tapados, com o v u lg a rm e n te  
(ce;- : ■;•■■■■■■ ; ""
; e fec to , e l  señ o r G ó m ez  T o r to sa  ha  
?Iido q u e  su . s e c r e tá r íc  p a r t ic u la r  
« ca rg u e  de  ú n  negociado de p ren sa , 
Ha m isión  de  in fo rm a r  á  los r e p o r 
tó lo  d e  los a su n to s  q u e 1 l a  a lc a id ía  
é e  - c o n v e n ie n te  ; bac-e? p ú b lico s , 
.iaás, e x is te -e l p ro p ó s ito  dé'quéT Ies 
ódisfcas no  a s is ta n , com o a n te s , á  
u n ta s  q u e  c e le b re n  l a s  com isiones. 
1' tie m p o s  d e l se ñ o r  A m o r y  R ico , 
reó ta m b ié n  e l  n e g o c ia d o  d e  p re n -  
ó in q u e  sin  c o a r t a r  l a  a c c ió n  de  los 
í t e r s ,  q u ie n e s  l ib re m e n te  a c u d ía n  
¿s e s t im a b a n  n e c e s a r io  p a r a  cum - 
ime d e b é re s , in c lu s o ' k  lá  re u n ió n  
om isio n es, c o s tu m b re  q u e  hubo  de 
s ta r  el. s e ñ o r  G óm ez T o rto sa  a l 
írg a rs e  de la  a lc a ld ía  en  o tra s  
as.- ¿ P o r ' q u é  ha. 'v a r ia d o  a c tu a l-
té?: :■ ' ' ' ' 4 ' "■ ; • •
$ p o s ib le  -que S9 p re te n d a  ad m io is- 
los fondos m u n ic ip a le s  e n t r e  som-
í  5 ‘ -
^ r .q u é  se  d e se a  e n to rp e c e r  la  ac- 
p é r io d is tie a , p a r a  q u e  el púb!icono  
l e a  la s  g e s tio n e s  d e l a lc a ld e  y  d e i 
i íá m ie n to ? ' '
íe  h a  de p ro c e d e r  c o n  re c ti tu d  ¿á 
ifties m iste rio s?

■ !! O î- ■■■

fó q ica de S ociedáci
sa lid o  p a ra .  L ó já  e l  co n d e  de  la s  
tk s . j : q -’ • >
3 e n c u e n tr a n  e n  d ic h a  c iu d a d  ios 
u e se s  de G a sa -T a b a re s . 
e  te m p o ra d a  e s tá  e n  G ra n a d a  e! 
u és  d e  G am po-M erm cso. 
s.fiesta  p a s to r il  á  q u e  h a n  in v ita d o  
ño res  de C ó n tre ra s  P é re z  Ge E e -  
á  so s  n u m e ro sa s : a m is ta d e s , se 

Tazado h a s ta  e l  d ía  6. dé  E n ero , 
■dad de  lo s B e y e s  M agos, 
iv a  e l a p la z a m ie n to  la  m u e r te  
n d e  d e  C astille jo , q u e  ta n  e u e r i  
a  e n  e3 ta  c iu d a d  y  d e s d é  te n ia  
13 a m is ta d e s .

h a  d esis tid o  d e l  asa lto  q u e  ss  
r a b a  d a r  c o y  en  c a s a  de  un  a r ís -  
s  g ra n a d in o . r  -• . "
c o n o c id o  ¿ p o m ia n t 
s ta -y  G onzález  d

su frid o  u n a  d is lo cac ió n  e n  e l  b ra z o  d e 
re c h o . _____ 1 ! 1___J l.ll . '.

* E l ú ltim o  d ía  d e i  a ñ o  se  ech a rá n  los 
estrechos  e n  la  c a s a  d e  u n  d is tin g u id o  
m ili ta r ,  m u y  p o p u la r  e a G r a n a d a .

.*■ H oy  m a r c h a r á  A  Lo j a  e i  g o b e rn a 
d o r  c iv il , s e ñ o r ' S o le r, co n  o b je to  de 
a s i s t i r  a l  e n t ie r ro  clel s e ñ o r  conde  de 
G astilie jo .

^ E o y ,  p ro b a b le m e n te , s a ld r á  p a r a  
M a d rid , 1 la m a d o -p o r  e l G obierno,- e l d i
p u ta d o  á 'G o r te s  don ' J o s é  L u n a  P é re z .
:* 'E s :  p o s ib le  q u e  é l  lu n e s  m a re h a  á  

M a lr id ,  n u e s tro , q u e rid o  a m ig o , e l  elo
c u e n te  a b o g a d o  -don F e rm ín  C am ach o .

. .  -Ma r c o  A n t o iu o . . '

U N  «GU O B a  T H O T T E R ”
E n  c a lid a d  d e  e s t r e l la  e r r a n t e  p a s a  

p o r  G ra n a d a  M r. A r th u r  W in te r fe ld , 
in tré p id o  v ia je ro  q u e  r e c o r r e  e l m u n d o  
e n  la s  p e o re s  co n d ic io n es; no  es q u e  
v ia j?  e n  los f e r r o c a r r i le s  d e l S u r ;  
M r. W in te r fe ld ,  h a c e  e l re c o rr id o  á  p ié  
y  s in  u n a  p e s e ta ,  p o r  a p é n d ic e .

E s te  globe tr o t té r  e s  u n  o fic ia l d e l 
e jé rc ito  a le m á n ; se  p ro p o n e  g a n a r  un 
p re m io  de  200.000 f ra n c o s —c a s i el « g o r
do»—o frec id o  p o r  o l g o b ie rn o  de  A le
m a n ia  á  q u ie n  r e c o r r a  a n te s  e l g lobo, 
e n  u n  p e rio d o  de  q u in c e  añ o s ; esto  es, 
á  q u ie n  d e je  a t r á s  la  f a te z a  d e  133.000 
k iló m e tro s .

S a lió  d e  E a m b u rg o  n u e s tro  a n d a d o r  
a c o m p a ñ a d o  d e  o tro s  se is  tro tte u r s  el 
d ía  p rim er©  d e  E n e ro  dé  1900, y  en 
ocho  a ñ o s  h a  a n d a d o  86.000 k iló m e tro s , 
d es tro za& d o  3 é -p a re s -d e  b o tas .

E i d ía  25, á  la s  c u a tro  d e  la  ta rd e ,  
h izo  W in te r fe ld  su  e n t r a d a  e n  e s ta  c iu 
d a d , t  -jr_ :■ i  i

-S a ld rá  e l 29, co ir  d ire c c ió n  á  M otril y  
M á lag a .

A tien d e  á  su s  n e c e s id a d e s  co n  la s  
g ra tif ic a c io n e s  q u e .ie  d a n  la s  p e rso n a s  
á  q u ie n e s  e n tre g ■& p o s ta le s  con  su  fo to 
g ra f ía .

A y e r  e s tu v o  en  e i  A y u n ta m ie n to , 
d o n d e  le  fu é  s e l la d a  la  l i b r e ta 'ju s t i f i 
c a n te ;  d e  su  v ia je .-y  p o r  l a  c o c h e ó n o s  
v i s i t ó ^  ^  __ __

“W fa te r te lá  a c a b a r á  su  e m p re s a  en 
1915. "

A n im o  v  b u e n a s  p ie rn a s .

so c ia le s , te n g a  e l debidon ó m ie a s  y  
d e s a r ro l lo .-  J  ‘

L a  fie s ta  d e l árbo l.
S e  t r a tó  d e . l a  c o n v e n ie n c ia  d e  es ti

m u la r  á  .los Á y u n ta m ie n to s , d e jo s  p u e 
b los y  a l  de  la  c a p i ta l ,  p a r a  la  c e le b ra 
c ió n  de  la  F ie s ta  del A rb o l. O frec ió  e l 
p re s id e n te  q u e  3e t r a t a r á  dé  e s te  asun to  
n u e v a m e n te , e n  e l  C onsejo  de  a g r ic u ítu

V a rio s  p ro y e c to s .
Al- d é J a c a p i t a l l o  v e r a  p e rso n a lm en - 

íe ,_ a p ro v e c h a n d o  l a  o c a s ió n -p a ra  co
m u n ic a r le  s u .p e n s a m ie n to  re sp e c to  a i 
t r a s la d o  de  l a  c a r e é l  q q e  e s  u n a  nece
s id a d  loca!. : ’:-

-D ijo  q u e -p a rm - la c á rc e l,  p o r m á s  ges
tio n e s  q u e  h a c e n  lo a -S O ñ o resp i^ íéd A ^ i 

« n c ía , dei A y u n ta m ie n to  y  
d e  l a  D ip u ia c ió n  P ro v in c ia l ,  no se  e n 
c u e n tr a  so lu c ió n , s iendo  a s i  q u e  in te r i 
n a m e n te  p e d ía n  v o lv e r  los rec lu so s  a! 
edificio  d e  l a  A u d ie n c ia  ae ! te rr ito r io , 
donde ta n to s  a ñ o s  e s tu v ie ro n  in s ta lad o  -, 
s in  p e r ju ic io  de  c o n t in u a r  g estio n an d o  
h a s ta  o o te n e r  lo c a l defin itivo .

Q u e  ta m b ié n  se  p ro p o n e  s ig n if ica r  a l 
s e ñ o r  G óm ez T o rto sa  q u e  q u iz á s  se ria  
c o n v e n ie n te  p a r a  eom odida'd  d e l p ú b li
co y  en  benefic io  del T eso ro  n a c io n a l, 
h a c e r  u n a  p e q u e ñ a  rev o lu c ió n  en  la . 
in s ta la c ió n  d e i G obierno  civil,^Diputa.-.- /ví ft/Yf» aí*Av» /I'a TT'.w.i riTTJ. GT. _TT.

lin a , in g e n ie ro  je fe  d e  l a  R egión^.A gro
n ó m ica ; L ó p e z  B u e n ro s tro , c a te d rá t ic o  
d e l In stitu to .; don  J u a n  R b rq u e s  y  don 
J u a u  L e y v a , se  co nv ino  en  d a r  c u e n ta  
a l G o b iern o  de.-la..nueva p la g a , c o m u 
n ic a r lo  ta m b ié n  a i  C o n se jo ,d e  A g ric u l
tu r a ,  v is i ta r  los p u n to s , in fe c ta d o s : y. 
y  p ro c u ra r  p o r todos los m ed io s  l ib e r 
t a r  de  ese m a l á  los a g r ic u lto re s  de  e s 
ta s  v e g a s .

S u e v o s  c u ltiv o s .
E l se ñ o r  L ó p ez  B u en ro s tro , h ab ló  con 

la  c o m p e te n c ia  q u e  le  es p ro p ia , de  la  
n e c e s id a d  de e s t im u la r  e l  cu ltivo , d e . l a  
m o re ra  y  e l g u sa n o  de  s e d a , a c o rd á n 
dose com o lo p ro p o n ía . os

E x p o rta c ió n  de. f r u ta s .
; E l m a rq u é s  de  D íla rd i jo  q u e je  h a b ía  
s ido  m uy  g ra to  s a b e r  que; en. lo  que, v a  
d e  a ñ o  se  h a n  im p o rta d o  :á  F r a n c ia  62 
m illo n e s  de  k ilo g ra m o s  dé  f ru ta s ,“cu y o  
v a lo r  a sc ie n d e  á  12 m illo n es d e  J f f a n 
co s y  t r a s la d a b a  e l d a to  á  Ies la b i  ado
re s  de  M otril, S a lo b re ñ a  y  A lm u fiéca r, 
p o rq u e  e sa  zo n a , e l d ía  q u e  h a y a  p u e r 
to  y  f e r ro c a r r i l ,  p u e d e  o b te n e r  de  la s  
f ru ta s  g ra n d e s  ren d im ien to s .

Y se  le v a n tó  la  sesión.

EL TRUST PERIODÍSTICO

' n.v- ; /  D e
E n  el d e sp a c h o  r e s e rv a d o  

dé , y  p o r  lo  ta n to ,  con  la  m a y o r  r e s e r -

e in d a r ío  de^L oja e l  a fe c to  q u e  le  p ro 
fe s a b a , acud ien d o - d ia r ia m e n te  á  e n te 
r a r s e  del> c u r s é  de  la  d o len e ia . 

R e c u é rd á n se  ea  L o ja  la s  g e s tio n e s , 
e  “ocia tlB w. J q u e  é l  conde  re a liz ó , á  p e s a r  d é  hállar;- 
d é l a le a l-e s a  en fe rm o , co n  m o tiv o  d b T a8 i-úMma& 

n u tfd ac io n és ,-> p a ra  q u e  e l G obierno
s e ^ h a y y - p íñ e - q n e 's e ' a d o p te n ;  ica; m e- 'v a , c e le b ró ja y e r  sesión  Ta. com isión  d e  ; ib ra se ;e a n tid ^ d e s ;;á  fitiT dé'Jsó .cbrrér a  
dios p rá c t ic o s  n e c e sa r io s  p a r a  e x f in • O rn a to . os d ám n ificad o a , no  o lv idándose"
g u i r  e sa  p lag a .-  " ' A s is tie ro n  e l a lc a id e , don  r J o s é  Gó-

o p in ió n  sob ro  m ez  T o rto a a r;e l ..p resid en te ,, s e ñ o r  Ló- 
'  ”  p e z  S á e z  y  los voea;l88' se ñ o re s . M a r tín  

A d a m e , R odríguez , (don E m ilíó ), A lv a  
R om ero  y  L ó p e z  (don T & reuato);

os q ú e  sq

A y e r  l le g a ro n  á  G ra n a d a  los ex im ios 
p e r io d is ta s  don M iguel M oya y  don Jo sé  
O rte g a ' M üm lla , g e re n te  o l-;p rim eró  y  
p re s id e n te  e i  seg u n d o  d e l C onsejo  de

t^ a o s  .o_ n u e o .p s  de  .a  p ro v in c ia .. . f?na.i,r.{Arn nnn  A n ton io  S a c r is tá n .ta d o  f in an c ie ro  don  A n ton io  S a c r is tá n , 
q u e  o c u p a  u n  a iío .p u e s ío  en e l  l ia m a s b  
T r u s t^da la  p re n s a .—  - « y

Su v e n id a  p a re c e  re la c io n a rs e  c o a l a  
n o tic ia  q u e  a y e r  c o p iá b a m o s -d e  n u e s
t r o  e s tim a d o  c o leg a  E l  M undo} r e la t iv a  
á .h a b e r 'a d q u ir id o  e i  tr u s t  la  propie*3ad 
d -  JSl 'D efensór de G ra n a d a .

S  car., hi tm  y n  rúriaq . t a n j j  u s tr e s  t e n  r e -

. A .la ,s a l id a  .n e g a ro n .,a lg ú n  
h u b ie se n  a d o p ta d o  a cu e rd o s .

O tro s .lo  a f irm a ro n .
. E n  r e s u m e n i  que. noiSó fac iU tó in o ta .á

SSiprenaá^if; j  CTí)u vQ^n.'MlSfiaí! j - r*
¿Habrá gatuperio?

.- Te-'- O rd en  d e l d ta .
E n  l a  sesióu  q u e  h o y  c e le b re  e l 

A y an tam ieD to  se  d a r á  c u e n ta  de  los 
-asuntos s ig u ie n te s : . .a..-

A cu erd o s de la  com isión  de. Im p u e s 
to s, p ro p o n ien d o  a lg u n a s  b a ja s , e n  lag 
m a tr íc u la s .-d e 'd a rro s  y  canalones.'*.

D é c re tp s , d e  l a . A lc a ld ía  o rd en an d o  
l a  e je c u c ió n  dé  o b ra s  d e  c o s te  in fe rio r, 
á  125. p e s e ta s .; , . . i ¡ f ,

C u e n ta  deh i39  p e s e ta s  p o r te le g ra 
m as, se llo s <de.eor re o  y  p a p e l  utilizar- 
do en  la s  o fic inas d e e e e r e tá r í a d u r á n te  
e l  c o r r ie n te  m es. ■

D esig n ac ió n  d e  un  c o n c e ja l q u e  re^  
p re s e n te  a l  JA y  u n ta  m iento , en  fa s  8U- 
b a e ta s  q ú e ;,'h .ap ,'d ¿  .c e le b ra rs e ,  p a ra ' 
a r r e n d a r  dú.raiit'e .el a ñ o  190S . e l :ap ro - 
vecham ién .to  d e  p i l t r a f a s  d e l m a ta d e ro  
y la  p re s ta c ió n  de s illa s :e n  los paseos., 

L a  p r im e ra  te n d rá  la g a r  e l  d ía  l i e s  
d e  E n e ro  á  las-dos d e  l a  tarde-, y  la  se 
g u n d a  e l d ía  c u a tro  á ig u a l  h o ra ,  ,

S e rteo -d e - l o s ' m a y o re s ''C o n tr ib u y e n 
te s  q u e  t ie n e n  d e re c h o  á  e le g ir  com 
p ro m isa r io  p a r a  la s  e le c c io n es  d e  se 
n a d o re s .
'- C u e n ta  im p o r te  de  la  co n fecc ió n  d e  
la  m a tr íc u la  p a r a  e l c o b ro  d é l im p ú es  
to d e  a lc a n ta r illad o ..

-----—--- i—  - '  - E la i-c o b isp o -
• i A y e r  e s tu v o , e n  e l A y u n ta m ie n to

aen t / a te s  d e l p e r io a ism ó  e sp a ñ o l.

u h  * b a S g 5 ¿ t m

mam mmm
■ E l  c u ltiv o  d e l tab aco .

R eu n id a  la  C á m a ra  A g ríc o la  c a s a  de 
su  presidente-, s e ñ o r  m a rq u é s  de  Di-Iár, 
e n  ei d ía  d e  a y e r ,  e-:-. dio le c tu r a  a l  a c ta  
d e  ia  ju n ta  a n te r io r ,  a u e d a n á o  .ap ro -, 
b a d a . 5

E l s e c re ta r io  dio le c tu r a  á  un  oficio 
d é l g o b e rn a d o r  c iv il, t ra n s m itie n d o  un 
a c u e rd o  d e  la  D ipu  tac ió n  p ro v in c ia l  de 
P a ic n c ia  a d h ir ié n d o se  á  los t r a p a jo s  
q u é  h a c e  e s ta  C á m a ra  'A g r ic d lá ,‘p a r a  
q u e  loa la b ra d o re s  p u e d a n  a lc a n z a r  el-.
l ib re  c u ltiv o  d e l ta b a c o , y  se  a c o rd ó  e¿^ 
t im a r  la  a d h esió n  y  a r c h iv a r  e : oficio;

l a / a r r e n d a ta r i a  e u é c tá -c b n  g r a n d e s ihfl í’OnAtOO A a

do la dem anda, por si algún cía  sa pue
de obteaer^qus cese ia  iniquidad d$. 
p riv a r a l lab rador dé que cultive loque 
m ejor le convenga. '  * .

Ezposicíón ñíspaco francesa.
E l presidente interesó con verdadero 

empeño qne los ag rieaíto res é índús- 
t?iaíes concurran .á  la  exposición. Ms- 
papo-franeesa que se c e le b ra rá  el año 
próximo en-Zaragoza, paos desea- que 
G ranada  ocupé ¿ r lugar que j e  corres
ponde ea  ese Certam en. -

Z¡á ehseñanza. a g r íc o la .
D ijo, adem ás, que c a y  necesidad fie 

p ro cu ra r  que se.enseñe la  A gricu ltura 
en las  escuelas norm ales, en los seml-r 
garios' y  en ios cuarteles.; ¿  ñn d e  qúé la

c o m p e te n te s , c a b e n  é n  e l in m en so  lo
c a l  q u e  bey  o c u p a  lá  C a p ita n ía  g e n e 
ra l ,  lle v a n d o  é s ta  a í  c u a r te l  d e 'B ib a tau - 
b ín , d an d o  a le ja m ie n to  á  la  a r t i l le r ía  
q u e  hoy  lo o c u p a  en u n  lo ca l adecuado , 
q u e  b ie n  p u d ie ra  s e r  un  c u a r te l  de  nue
v a  p la n ta ,  q u s  c o s ta r ía  m en o s  a i  E s ta 
do q u e  los a lq u ile re s  y  re p a ra c io n e s  
q u é  v íe n e  a c tu a lm e n te x 'o a ta a n d o .

A l edificio  q u e  c c u p a .e l  G o b ie rn o -y  
la  c á r c e l  de  A u d ien c ia , p o d rá  d á rse le s , 
a l p r im e ro , la  a p lic a c ió n  d e  c u a r te l  
p a r a  la  g u a r d ia  c iv il ,-y  e l de  la  a c tu a l  
c á rc e l ,  c o n v e r t ir lo  e n  (m e tá lico  p a ra  
c o n tr ib u ir  á  T a .c o n s tr ic c ió n  d e i n u ev o  
c u á r te r S e  a r t i l le r ía l  
- T enem os-hoy-Ja  . s u s r t e - d i jo  ol se- 
MLffiAT-Q.ués.de D ila r r r -d e -q u e -  e s té  al 
f r e n te  de  e s ta  c o m a n d a n c ia  g e n e ra l  un  
m i l i ta r  d e  a l t a  i lu s tra c ió n  y  de  e x c e 
le n te s  c u a lid a d e s , q u e  e n  v e z  de  p o n e r 
o b s tá c u lo s  á  e s te  p e n sa m ie n to , si se  
c o n c e p tu a ra  v ia b le , c o n tr ib u ir ía  á  su 
r e a liz a c ió n .

E l e le ro  p a rro q u ia l.
P re g u n ta d o  e l p re s id e n te  en  q u é  e s 

ta d o  h a llá b a s e  e l p ro y ec to  de  la  unión 
de  la  Ig le s ia  y  la  A g r ic u ltu ra , e a ' bien 
de  ia  so c ied ad  y ' i a  re lig ió n , m a n ife s tó  
q u e 'e s e  p e n s a m ie n to  q u é  4 . su ' ju ie íc  
h a -p a r tid o  de  la s  A sa m b íé ss  é a tó íié a s  
q u e .se  e s tá n  c e le p ra n d ó , e s ta b a  e n  e m 
b rió n , y  q u é p 'a r á  q u e  p ro d u z c a  r e s u l
ta d o s  p o sitiv o s , se  h a e 'é 'iñ d ísp é h sa b lé  
t r a b a j a r  p o rm n a  y  o t r a .p a r te  éo ñ  e m 
p eñ o . - - - - b  —

—Yo, o p r  m í,—a ñ a d ió —desd e  q u e  co- 
noefi el- jfe n sá m ié n to :’ co in 'éü eé 'p o r cón  - 
s a l t a r  co n  v a r io s  a g r ic u lto re s , eoeb iñ  
trá n d q lo s  d isp u e s to s  á  to m a r  e a  ia  t a 
re a , l a  p a r te  q u e  le s  c o rre sp o n d a , y  en 
lá -A sa m b le a  c a tó lic a  q u é  se e é le b ró  en 
e s ta  c a p i ta l  e í ra°e  a n te r io r ,  íñ té réh é  
de  n u e s tro  r e s p e ta b le  P re la d o  q u e  h i
c ie se  e le ro  p a r r o q u ia l ,  p o rq u e  e l  e s ta 
do  de  f h té n a id a d  en  q u e  e s tá n  s e rv id o s  
ca s i tod o s los c u ra to s  d e  la  a rc iud ioee^  
sis , es  in so s te n ib le  y  p e r jú d íe a  á  l a  r e ; 
lig íóh  y  .á  íe s  p u eb lo s . H o y , p o r io  g e 
n e ra l ,  no  se  o y e  ea  la s  .p e q u e ñ a s  p o 
b la c io n e s  m á s  p ro p ñ g a á d á " q ü é  la  de

Los asiduos concurrentes al rincón ¿eí Pa
saje, obsequiarán m añana-con un banquete 
al roputaco abogado don Ferm ín Camacho, 
por ¿! reciente.triunfo que ha obtenido en ei 
foro,
* Desean los contertulios del señor Cama
cho dar á éste nna prueba de afecto al tr i
butarle dicho homenaje.

Se celebrará el banquete en «1 hotel W as
hington, á  la una de la tarde del referido 
¿ia. . . .  ...

Los que deseen asistir, recogerán la ta r 
jeta de comensal en e l mostrador del Pasaje.

Sé dará al acto carácter íntimo.

La mujer que ha rénunciado un trono
El.gobierno francés, cuando tomó la protec

ción de Moheli, una de las islas Cotnorines, no, 
tuvo más ocurrencia que coger á la sultanilá y  
meterla en un colegio  ̂de m o n ja s_

señor arzobispo, don.Jóaé? Meséguerry - , - . - =■ 
Goata hacrénuo úna vísitá de cortesía Ihaáa

évo alcalde, don Jóaé .GÓiñez T o t  f es qae ¿staba (

los e n e m ig o s  d e  la  re lig ió n  y  d e l o rden  
p ú b lico , y  los llá m a d c s  á  c ó n trá r re s -  
í a r  e s a ‘ p ro p a g a n d a  sb a  los p á rro c o s .

A ñ ad ió  q u e  .e sp e ra  q u e  é i . d ig n ó ' s s -  
ñ o r: a rz o b isp o  de  G ra n a d a , tén ien d o

a l nuevo
tosa. 7J;

■ A g n ln a id o  có u  dessnojito .
L  a meafcAi>ja5ie»-íi5^Gí‘̂ g a o  vtr r e p  árt¿• 

c o re s  d e .p e r ió d ic o s  d e  q u e - a l  é n tro -  
g a r le e  e í-a c o s tu m b ra d o  a g a ia a ld o  en  lá  
-ca ja -m u fiie ip a lfS e  le9 d e s c o n ta ra  n a d a  
m enos q u e  e l  12 p o r 100 d é lT 'm p o rte  del 
m ism o., i '

Recordaban que- otros años, no obs
tante haber igual escasez de dinero, 
sólo les fué-desecatado el.1‘20.

f  ‘ S é o re ta rio .
Ayer se encargó de la  secretaría par

ticu lar del alcaide don Francisco Luis 
Hidalgo—
---- —............ U n a-su p o sic ió n .

Un concejal.sup.onía. ayer que la^eo 
misión dé orhaíolaabiasé reunido para 
tra ta r-de  las obras que .se proyecta 
hacer en las inmédíáqi'piins delconven- 
tó d ’e religiosas del Corazón de Jeéús, 
en la-margan,derecha del Geni!.

V isita s .
: Ayer visitaron al 3éñorr Gómez Tor 
tesa muchas personas -para felicitarle 
por áu nómpriimíéntóTdfe presídeafé dé.' 
la_cqrDqracióc mueicipal

poco  los -im po r ía n  tea  se ry ic io e  q u e  p re s 
tó 'co m o  a lc á ld é ¿a l  ‘p ’reé 'éiítársé* e l cóle- 
ravde T885 y.,Tos te r re m o to s  en  1884; ;- I  

EU duelo e u l a  v e c in a ,c iu d a d ,,e a  ge- 
n .e rá l ó íátepap* . - t » n ohia&q 

D e sc a n se  e n  p a ?  e l ^finado y  . r e c ib a  
su  a t r ib u la d a  fa m ilia  e í testim óriio  'd é  ú; 
a u e s tro  p e s a r ^ ,

O t r a  d e m m e i a  d e l  « C l i á t o »

' Francisco Rodríguez .López (a) Ckálo de 
Arenaf, condenado á cadena perpetua.pof.el 
asesinato de Josefa Arce Barranco, há- he- ' 
cho unáVnueva. denuncia .coniza', Juan: Sán? 
chéz G óozáiez (z) M edraño.. ' f  *

Parece eu e .e íChatojjante é l temoh Sequé 
hó se pueda copiprobar qué el'Medrano iuvq 
participación én.la fu e r te  Se'Jósefa. spá îé.- 
pe áhora q ue diclxo individuo s e . Sédícá A ex- 
péndér billetes del banco de España fálsos.,^
. Dices© qué,én el escrito aJudidpJhaceFran: 
cisco importantes manifestaciones

L a denuncia.pasó juez decano de los de 
íñstrucc'ióii de ésta capital, habiéndose, encarr 
gado de in^tÉpjr el corréspondiénie súmariy,
¿1 jüzgádoaérCampillo.,^T.'J ' - j

[ Sociedad Filarmónica granadina -
Se co n v o ca  á -to ilo s  los señorea a w  

eio8 para-flttfiasistan'.á ’la .J u n ta  gen e
r a l o rd in ar ia  que p a ra  la- e le c c ió n :^ é  
ca r g o s  de laD irectí.vav'-ae.'celébrará-el ^  
d o íh icgov29 d el á'etnal, á láa tres  dej.la  rJ 
tarde-, en e l-loea l so c ia l (S a r a b ía -sy  7). ^

Accidente des jrac iadoe f£f
Z'.uEn el pneblo de Gójár ocurrió áyér'üh ac-

Lá'vfctima-fué'ñhá'niña dé'ñuéve'años de“ J 
edad; llamada Purificación García JiméiTerv. ? 

Bajaba esta por la. escalera de su domicilio 
" grací '

empotradcréB la pared:

acia de caerse, quedando. _ 
clavo, de grandes dímensio-.;

Cuando algunas personas de la iam ilia  de 
^Purificación auxiliaros a é s ta j obsérvoSéqué-

l á G r a - . -
nada, ¡presentándola én lá  casá de socorro/- —

presentaba en e l  cuello .una extensa L-í-SfcSm 
Inm ediatam ente.trajeron á  la  nina á  G ra-

Hj&ls  P a s c u a s
P or no desmerecer de sus antecesores, fué

viento^....
■ Obscuridad, frío y formidables chaparro

nes-; é s teés  el bagaje qué sé 'tra jo  el ultimo 
día de Pascua.

L a gente, que en vano intentaba a le jar sa  
aburrimiento, se refugiaba en los cafés y fea-: 
tros, porque en la calle era  imposible la  es
tancia.

Después de. las doce, cerraron sus puertas 
los establecimientos-comerciales;

t j& ’n s & á r a n f s -  “ 105

donde 'la  cunaron ,tos médicos de g n á rd i^  
dándole diez puntos de su tura"en  la  parie Ó. 
anterior derecha doT cofello. fi~: ^ '

Parificación fué trasladada á G ójar. , . t

Esta sociedad eélebró nna' tirada- d é  picho- - 
nes, la. tarde del-segundo día d e ^ ^ P a s c u a ,^ — 
apesar de lo fría  y lluv iosa /p roporc ionóá . ': 
todos los concurrentes-: un rato' bástántejani-. 
mado y d i v e r t i d o . - J ‘ ; J.' ; 7 J T'', ¿ 

Si el tiempo hubiera-sido favorable! n'ó h áy ' ' I 
duda qne la tirada habría resuliadó ldcídísá- 
ma,'porque losz 
sus. hábil idadesi

Sin em bargo: Üe estas

r ”

constancias, se  dispntaron. cóh gráñ^iiítéj 
las poulés qué se concertaron / ' " *' '

En lá  prim era poiile tomaron p. 
ñores Guiral, M árquez( !“ ' w 
P-). O1 V alle, C octréras

S - r  tTet-gÁte-
L a  e s s u l t a s a  S a l ím a  y  s u  m a r id o  
• ’ ; e i exgeadarm é. * 5 1

Francia hi^o semejante cosa con el propósito 
de civilizar las islas al civilizar y  educar á la 
joven soberana, que naturalmente no ejerció 
ninguna influencia spbre. su pueblo, porque la 
joven fu i  trasladada á la isla de la Reunión. '

Un gendarme coneció á la ’ sultanita en ésta, 
y.se enamoró de ella, obteniendo hace poco ta 
mano áe la j o v e n ._*? .

Loscónyuges har. -sacrificado su pasado en 
aras del amor, yjiár, prescindido de ' lá  carona 

my  de autoridad panet amarserm u d ia y  sgr m,á¡- 
ffe lices... '/* ' j j  _

Constituyen sm asunto muy’bár.ito y. m uy zar-.
i 3 r

ea eneatá 'estas cca£iGer¿eicaes,.ha ______ ________ _
p ro cu ra r  « ¿ 'b re v e  plazo c o rta r  e l m&l i  apelable estas renuncias a l poder'. 
qué lam en tan ' los* buenos eatóilec-S. ' I “ Ádem ásrkaren eHssrr.-uéha fi lo so fa  ir.cons-

DIÓHe líD t«73^;ona to n ¡as: y  eLgendárradj úncrauto-
.  _________ -5- -  - - -  ; . .... . .JsidadfiaT c estar entre tinas verdulerías amoti-
Ia  -ZaoHfcrén í a  q a e  m a n if ie s ta  que;■’e i ! nadas.

u te s  d añ o s  V iene h a c ie n - ^ H a n  hecho perfectamente. ‘

n u e i D ía z , a g n e iu i c r  y  p ro p ie ta r io  - de 
lá  Z s o íé ,  e c  ía  — — "  -
in se c to  q a e  tantc-s

Ha-fallecido- en -Loja el .diputado ¿ 
C.orteB por aquel distrito, don Ramón- 
de ’CampoB.y, Cervetto,, conde de Gas' 
fíÜójó/' - ' '  '  5

El finado militó-en el partido censar 
vador, mereciendo la-estimación desús 

su. disciplina y
honrado, que puso 

siempre-especial Empeño jen beneficiar 
Ies ’ínte'feses dé : los puebios'que le otor;. 
gafean su confianza,

Én Granada contaba el señor conde 
con muchas = amistades, por estar em
parentado eon las familias más linaju
das de esta capital.

Cuando ayer se conoció la noticia, 
muchas familias distinguidas lloraron 
la muerte del respetable caballero que 
eofi sus bondades supo captarse ei apre
cio de cuantas persehas tuvieron íá 
suerte de tratarle.',r’
. Én Loja ha cansado la desgracia hon
da impresión, pues el conde trataba á 
todos los veeinca con paternal cariño. 

Las puertas de la casa del conde es-.
S k s ie n jp re  a b ie r ra s .á  Ja c a r id a d ; 

e r  f iru n to  no  a e g ó  f a m á s 'p  ro te é c ió n  y  
¿n k iirc s  %  q m en id e  é i lé a in te re s ó , p r e s 
ta n d o  a lie n to s  ádos-desT alidqs. y  a c o n 
se ja n d o  ¿F t u s a , ;.................
•; R e s t a n  la  

. mesas obras 
hizo. 4 m

Darante el tiempo qne. el conde ha 
estado enfermo, ha demostrado el ve-

¡ figura- del difunto las her- 
3 :de caridad^qne en vida

. _. ̂ue hizo-ser ̂ L.'
guida la  s^ríe ae cinco pájaros trúe la  constir'; 
toCaOi.ri. .......- ■■ -. -,f- -. Ya ,,

Después 3e formó o tra  paule a l misíno-nú-aj . 
mero de pájaros, inscribiéndose en ella lo s -  .; 
memos señores y  además los señoresSpencecii " 
y NestareS):3fendoigánada’por.felsfeadr'SjJei£- 
¿en,^qué mató lo«:cinco pájaros seguidos.' •- L, 
v.j.Como.fiaaiv porque la*-tarde se ib 
tando, se organizo una competencia con cin-.¿ % 
co -tirado res en cada grupo,-: capitaneados.- 
por-los -señores Guiral- y-Speneerr E n tre d i-  
chos gr.upos se entablo ún lucido empate, 
que no pudo decidirse por la  escasez de luz 
.y la..hora;tan avaazada. pero qnedan'do ven
cedor entre todos el señor A ndradá, qué 
hizo una bonita serie de siete pájaros, p o r ' . 
lo quefué  muy-aplaudido, así como también 
el señor B enavidés/M .), quéesfuvp bastan- ’ ÍX 
te acertado, tanto en la competencia como
fin-l&sFfioüléá?— '  i.-.-pre- f  Vi i-ri 'MitÉia

Todos los demás tiradores fueron también 
celebrados, pnés unos -más, otros menos, gs- 
tavieron acertádosl  y tésuItáron;'níS^; áT*.r- __ 
tunados de lo que podía esperarse por Ies 
malas condiciones de l& :tarde,~B. K-Cin.

^ © í i c i a s ^ o c a l ^ ^ y
• É l alcaide ha páríicipadé--aVgobérna'dóp cí- - - 

vil; que ha quedado notificada á la  empresa 
de tranvías y á  los-dueños de cárruajes, .tea- 
i r  ds, plaza de foros y cinématógráfosV la or- 
dem relativa á que fiierren-sitio visible un le 
tre ro  que diga: “Cuidado con ios rateros;,,. _

Han regresado de sus pdsesíbñ'és’dél.Pádúl.í 
e l ingeniero agrónomo don.-Rafael: C orral 
A lm agró y su hérmaho d o a 'Jo á q ú íri. '. ''/ ,

P or la  Asociación granadina de Caridad.*; ^ - 
Se repartieron ayer en tre  Jos pobres 1.035x0* 
m i d a s . - ........... :

Según los datos que se han comnnicadó sil- 
gobernador civil, han quedado constituidas 
las juntas locales del censo electoral en todos 
los pueblos de esta provincia; excepto en 
Baza. . :

Han marchado á Motril, doña Concepción:

y S r g iv a ,  don Mannel López, don 
ío González v don Antonio Aiáaí.'-:- 
A -L sinaróh’, don Juan, f^nenté..

Ufca séñóra caritativa h a ! tenido un  j
dAgeaerosidad digno de aplauso, o r í ______
aue durante e ld ía  de hoy se  facüáen- por su-, 
cuenta bofas á  Ios necesitadoS que' la s  pidan 

- jen ¿ -e le g a n te  b a ia r  L a  Sevillana, R eyes _ 
.Católicos, 28. ' ..: T , •

L a  iadicada señora, que oculta su nombre



'•

0+ d i a r i o  d e  l a  m a ñ a n a Noticias de última hora N O T I C I E R O  G R A N A D I N O Ultimos telegramas d i a r i o  d e  l a  m a ñ a n a
uSe» quecpbran sus píes los granadinos des* 
Redados de la fortuna, 
píos íe'premie sus caritativos sentimientos.

tos agentes de orden público Pérez Cruz 
.A rag ó n  detuvieron ayer á Cesar Jiméhé* 
f Apez (a) “Cartagenero,, y Juan M atías P a 
reja, por ser sospechosos como tomadores.

Anteayer,falleció don Andrés García Mo‘ 
conserje que fué de esta Universidad.

‘ ¿¡'finado «era un fiel cumplidor de sus de
beres, por cuyo motivo supo captarse las sim- 
pulías de sus jefes.
’ pamos nuestro pésame á la familia del se- 
0or García M oya.

Anteanoche* pernoctaron en el Asilo noc- 
mrrio 24 pobrete.____________
jja contraído matrimonio en A guilar (pro

de Có rdoba), el ilustrado procurador
Coleg>io don Enrique Cano Fernán-«de Dios.

dez, con la bellísima señorita Dolores F e r
nández Carrillo.

Fueron padrinos don Amador Fernández 
C am llq , médico de Espejo, y su distinguida 
hermana doña Josefa.

Los padrinos obsequiaron espléndidamen
te k los' invitados.

Los desposados hán venido & esta capital, 
dónde el señor Cano tiene su domicilio.

Eu la calle de Molinos promovieron ayer, 
& las once de la mañana, un escándalo mrth'h- 
mental, José Beiro, Juan T.eba Castro, Nico
lás Romero y José Sáenz Pérez.

Acometieron k  éste los otros tres, dándole 
una tremenda paliza.

Resultó Sáenz con erosiones en la  cara y 
con algunas contusiones. ___

Uná caballería atropelló ayer al anciano 
Emilio L iñán M artínez, el cual resultó con 
algunas contusiones.

Emilio ingresó en el hospital de San Juan

H an regresado, don Luis García, don E u
logio González, don Maximino García y fa
milia y don Plácido V argas.

A na G arcía Jiménez, esposa clel alcalde dé 
Purchil, dió ayer una caídd en dicho pueblo, 
produciéndose contusiones en el brazo iz
quierdo.

Le fué prestada asistencia en la casa de 
socorro.

En el mismo establecimiento le fué curada 
ayer á Emilio Rivas Núfiez, de 18 afioa, una 
herida en la cabeza, que se produjo á conse
cuencia de caída casual.

En los hoteles de esta capital se hospeda
ron ayer los siguientes viajeros:

A lam eda.—Don José Ortega Munilla, don 
Miguel Moya, don Antonio Sacristán y se
ñor marqués de Lacroix.

V ictoria.—Don Mariano G uerrero, don 
Horacio Dentabal, don José Campos y seño
ra , don Antonio Rapallo, don Mariano Bria 
les. don Estóban M ucharel y señor Flaquer.

En la estación férrea de las Deb
idas, despidióles, en representación 
(clel Gobierno, el señor La Cierva.

También estaban en la estación, el 
[gobernador civil, señor marqués del 
Vadillo, y o tras personalidades.

‘c& lm m ia

Ü i M i S t  G O M
i Z '  SSNABO. -  

Sesión fiel S!7 D icism bre d® 1007. 
R e m ii* ik% É p  e 3 é  t$®'c¡nü$B%a®sas*
Madrid 27 .—A las tres y  cuarenta 

minutos dé 3a ta rde , ábrese la sesión 
que hoy celebra* el Senado.

Preside e j  señor A zcárraga, y sién
tase en el 'banco ílzu! el ministro de 
Fomento, ¡señor González Besada.

Leída y \ ap robada el acta de la se
sión anterior, éntriase en el orden 
del-día, pasando la C ám ara á reu
nirse eir secciones..

Terminada esta reunión, dase cuen
ta de su resultado, y seguidamente, 
comienza á discutirse el presupues
to de

t t x á i & Á i i é }
El señór C astillo  consume el pri

mer turno en contra '¡fifi la totalidad 
de dicho presupuesto, pronunciando 
un largo discurso pai ra emitir sus 
opiniones sobre los diferentes capí
tulos que aquél compre ;nde.
El señor S em prún  le contesta, en 

nombre de la comisión.
El señor marqués de -CampB con

sume el. segundo tupio,; en nombre 
de la minoría solidaria, ¿cúyós idea- 
es exporte, censurandó* que e iac- 
:ual presupuesto sea rm ís reducido 
que los anteriores.

El señor I b a r r a  le cc mtesta, en 
nombre de ia comisión.

El señor B á v ilá  pide qu é  se le re 
serve el uso de la palabiha ¡r>£**a la 
próxima sesión.

Suspéndese el debate y s e  leva’nta 
a sesión.'

CONGRESQ.
Sesión'det 27'ftÍciombx-& 1907 ' |

Madrid 27.—Bajo la pres idencia 
el señor Dato,,' ábrese la ses ióñ que 
sta tarde celelpra el Cong-re so.  ̂
Hállanse en étl banéb azu l el jefe 
el Gobiérne, s,¡eñor Maura» ;y  el mi- 
listro de la Gobernación, set lo r  La 
ierva. J. ¡'
El señor -Ctaircí& B om as pM le que 

¡e aumente el número de los 4g u ar', 
ias civiles: que prestan serví cío en 
‘ penal de ^an toñá/"
El s e ñ o r  J im e n O ;’,vB o d ^ g 'o  k  ’cn 'su - 

a lo s  r i g o r e s  c o n  q u e  s e  l le v a  á  c a 
to la  r e c o g i d a  d e  a r m a s  b la i t e a s ,  
¡rig ina 'ndo  g rá V e s  p e r ju ic io s  á  m tt-  
¡hos i r id é s t r f a íé ’sT .' 5 -p
El p e ñ ó r  M á r t l á ’& s A ó '& cio  ael m d f  

í s e / i  la s  m a n if e s ta c io n e s  d e l s e  feor 
¡memo, y  p id e  q u e  se  a m p líe n  la s  'Adi- 
leiVsiones d e  la s  n a v a ja s  'p e lm ih ú -
as.i . ' m  ? ;?•
Alude al conflicto que la disposi - 

:ión referente á las arm as ilícitas; ha 
rea do en Albacete. • -  *
Eü señor F ran co s  Rodríguez* ernt- 

e el parecer de que la recogida de 
rimas se h a ' efectuado con alguna

imputaciones y denuncias que algü-jdijo hoy el ministro de la Goberna
rlos periódicos han lanzado sobre losjción, señor La C ierva, que concede-

Iacepción, á favor de los índnstria- 
}s ex trañaros. .. . ,
E l señol que

e ha. limitado á éümplir, lo dispuesto 
obre- el particular aludido..
El se ñ o r; M to m w  .R odH gof rec-1 ¡ [a 
fica, insistiendo en que Fas dis^osi-* 
oner> referentes á  la •íecógídá de 
rmas, ocasionan peíjíticíós á hume- 
osos industriales. •<
El seíior S oriáñó  foirmula varias 

PeguntasS relacioríimáfé ?cón el indub

asuntos á que el señor Soriaño se ha 
referido.

E i  señor M aiira  niega que el Go
bierno estorbe la celebración del 
centenario de la batalla de Bailén.

El señorTffougüós anuncia que el 
señor A zcáraté se ha interesado por 
el indulto del señor Nakens, en vista 
de que se tra ta  de una aspiración 
nacional.

(Protestas en los escaños de la 
mayoría).

—¡El señor Nakens es tan honra
do como nosotros!—exclariia con to
nos enérgicos y elevando los de sú 
voz el señor Nougués.

El señor M aura  advierte que todo 
indulto'es una g racia  que aconseja 
él Gobierno, y que solo á éste le co
rresponde apreciar el momento en 
que la debe proponer.

El señor M bro te  muéstrase p a rti
dario de que las denuncias publica
das pbr L a  Tribuna  de Barcelona, 
contra la comisión de gobierno inte
rior del Congreso, discútanse en una 
de las sesioneá de esta Cámara.

El señor P u ig  y  C adafa lch  mani
fiesta que los solidarios no interven
drán en el debate que motiven las 
denuncias indicadas.

El señor P í flrsuaga, enumera los 
trabajos realizados por la minoría 
parlam entaria republicana, para con
seguir el indultó del señor Nakens.

Entrase en el orden del día, reanu 
dándose e l debate sobre el presu
puesto de

u ,o s i& é É t. p i& fa M a m m
El señor M ero íe  hace la historia 

de lo legislado sobre materia de en
señanza, comparando la situación de 
éi?ta en hüesthLpaís cbn ia qué ofre
ce p n  el extranjero, y aboga porque 
se eleve á quinientaé' mil pesetas la 
cifra que se destina á pensiones pa
ra  amplíariestudios fuera de'España.

El señor R o d ríg u e z  Sam podro 
contéstale'/ declaran do que no es po
sible aum entar las cifras consigna
das en él presupuestó qué sé discute.

B1 señor M or o te  rectifica.
E l señor K b d fíg áez  S ám pédro  

rectificatamb“ién.
Deséchase el voto particular que 

ha, defendido el señor Mofóte, por 
90 votos contra 37.

El se ñor P ra n  eos R o  drígno % ápo - 
ya una enrúienda al árfícuío '2.°, pi
diendo que se aumente el sueldo á 
loé maestros de primera enseñanza, 
y pue se concedan pensiones para 
am piíar estudios en el extranjero, 
conforfí?q#á los, deseos que mantie
nen las minorías.

Después enumera las dificultades 
que se ojrecen.pava que el Estado 
pueda atender á las investigaciones 
científicas.

El seíior R o d ríg u ez  Sam pedro
f.pntéstále.

El señor Ffáñó 'os R o d ríg u ez  rec- 
tiiv^a. • , . i
¡ señor R o d ríg u ez  Sam pedro

f :ambiv ̂ n rectifica.
Susp. éndehe el debate y se levanta

rá  un premio á quienes los descu
bran.

Moss i j s í í í I I oís? tS&M f&osrf"
gff&BBOrn - - Xa p & é g X M p

Madrid 27.—L a sesión que esta 
tarde celebró el Congreso, no pudo 
empezar á la hora acostumbrada, 
porque fué preciso que se reuniera 
número suficiente de diputados para 
abrirla.

Los jefes de las minorías de dicha 
Cám ara,cam biaron impresiones, por 
haber anunciado el Gobierno su pro
pósito de que la sesión de mañana se 
declare permanente.

H arán constar las citadas minorías 
que no son partidarias de la obstruc
ción, y que solo quieren discutir de
tenidamente los presupuestos.

A la vez, declararán que son ene
migas de los presupuestos bienales, 
culpando al Gobierno de que in ter
cale en la discusión la de o tros p ro
yectos.
Za&&t «f'aÜ S&asto-

d o .
Madrid 27.—La sesión que el lunes 

próximo celebre el Senado, se decla
ra rá  permanente.
üootfrais*¿a tXét í¿áM aosiesr-

Madrid 27.—En la sesión que esta 
tarde celebró el Senado, leyéronse 
los dictámenes emitidos por las co
misiones que entienden en los pro
yectos referentes á las fuerzas nava
les para  el año próximo, y á la con
cesión de derechos pááivos á las fa
milias de los militares que se casaron 
después del mes de Junio de 1891. 

o&tísátÉn.
Madrid 27.—Hállase enfermo el 

exministro dé Marina señor Cobián. 
M o t o  t e  sr

Madrid 27.—Hoy conferenciaron 
extensamente los señores Montero 
Ríos y Morote.
Zato G G jm .U tis iúsm  cff© 'jif^eárn*

MSV&&S5SÚO& cfeJT
Madrid 27.—Ante la comisión de 

presupuestos del Senado, informó 
hoy el ministro de Marina, señor Fe- 
rrándiz.

M a F F a e e © »
OCCIDENTE

Madrid 27.—Informan de Tánger, 
que los moros de la kabila de Rha- 
nua hqn clerrotadé nuevamente á-los 
rebeldes de Fragua, causándoles'200 
m uertos.

Los derrotados son partidarios de 
Muley Hafid.. U m m

Madrid 27.—Desde Melilla partici
pan que los rebeldes han llevado á 
cabo una nueva agresión á dicha 
plaza, i

Fuerzas españolas patrullan por 
Las calles.

Los agresores han huido.
Las autoridades h an  hecho al 

Maghzen la oportuna reclamación.

E am s  df© Síó ju é -
h s ^ 8 « — SSsstm«X® « te  iae- 

*«P e f e i p i i f o t t  os® JM-

Madrid 27.—Informan de Barcelo
na, que siguen mejorando los indivi
duos que sufrieron heridas á conse
cuencia de las últimas explosiones de 
bombas.

Han sido puestos en libertad algu
nos individuos, á quienes detuvo la 
policía con motivo de las aludidas ex
plosiones, por no haber resultado 
cargos contra ellos.
J&TrfB ¿sexmo*» ate  J L M í +g & iu) £?a®$- 

t*
Madrid 27.—Anúnciase que m aña

na tendrá lugar en el Centro repu
blicano de Barcelona, una velada en 
recuerdo del eminente periodista, fa 
llecido, Alfredo Calderón.
JEé y  pM*®*'

y<K*c¡?te cffjO
íte

Madrid 27.—Dicen de Barcelona, 
que hoy tenían proyectado reunirse 
los representantes solidarios dé aque
lla capital en las Cortes, para tra ta r  
del proyecto de reform a de la admi
nistración local.

Los señores Cambó y C an ter da
rán cuenta de las gestiones que acer
ca de dicho asunto han llevado á 
cabo., ‘_____

É M Í8 S % s & S á k x n .(& £ !i
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agostado, entonces los arrojan A la calle 
por viejos, por inútiles, abandonándo
los á la miseria.

La acción de Los viejos, se desarrolla 
en un ambiente tristísimo y abruma
dor. En el hogar do los pobres viejos 
despedidos de la fábrica, la noticia de 
que as quedan sin pan, siembra el des
consuelo. Y ellos quieren volver á lu
char, quieren arrojar la máscara de 
los afioa, ser jóvenes para el trabajo, 
pero la impotencia loa rindo y quedan 
aniquilados y vencidos.

¿Qué hacer? Son viejos...
La obra e3 un fiel trasunto de la rea

lidad; tal vez peque por exceso de na
turalismo. De todas maneras y en ho
nor á la verdad, hay que decir que su 
argumento ea muy pobre y que dividi
do en tres actos, dá lugar á que algu
nas escenas resulten monótonas y pe
sadas. El segundo acto es completa
mente inútil.

En la interpretación, Borrás caracte
rizó magi8tralmeute su papel de viojo. 
Supo dominar de manera admirable el 
gesto, la voz, el lenguaje, mostrándose
nos como artista profundamente obser
vador que no descuida un detalle por 
nimio que parezca.

Fué muy aplaudido.
Do los demás merecen citarse con 

elogio los señores Martí, Espejo y Tu- 
táu; la señorita Asquerino y las’seño
ras Castillo y Btdiúo.

i-# =i’-
Esta noche se representará el her

moso drama en tres actos Mariana.
Ei domingo habrá funciones por tar

de y noche.
Siguen los ensayos do la tradicional 

comedia L a Toma de Granada, expen
diéndose desde hoy las localidades para 
dicha función en la contaduría del 
teatro.

Z&’tofo©1 £to Vs& ióM cto*
Por si eran pocas las parodias que 

grandes y chicas han hecho del Teno
rio de Zorrilla, los señores Paso y Sir- 
vot han arreglado una más.

El Tenorio feminista, que anteanoche 
nos dió á conocer la compañía de Me
se jo, y cuya novedad consiste en el 
cambio de sexos, no es má3 que una 
colección do ripios graciosísimos y 
chispeantes, que desfiguran ¡os versos 
de Zorrilla y producen la natural im
presión de risa en el público.

Do la partitura del maestro Lleó me
rece anotarse unos cuplets, muy origí
nalos que hubo que repetir.

Distinguiéronse en Ja interpretación 
laa señoras Mesa y Lifiány los señores 
M esejo, Pacheco y Casals.—C. R.

** #
Esta noche, en la tercera sección, 

tendrá lugar en este teatro el estreno 
de la zarzuela La noche del Pilar, con 
asistencia de su autor, señor Asensio 
Más.

En la primera sección, reprisse de 
Los chicos de la Escuela. En la segunda,

—¡Volando¡—respondió éste.
—Mientras el hombre exprimía la 

ubre de la res, lanzando blancos cho
rros de leche en él vaso, sé entretu
vo don Alfonso en golpear ligera
mente el hocico del ternero con el 
extremo de un junquillo que llevaba.

El animalito, nada acostumbrado 
á tan molesto cosquilleo, doblaba la 
cerviz, dando respingos muy gracio
sos, y aquello, que divertía mucho 
al rey, comenzó á  disgustar ai va
quero.

—¿Se quid  usté estar quieto? —je 
gritó con tono de impaciencia.

Sin hacer caso del aviso, continuó 
don Alfonso el jugueteo, hasta que 
se interpuso entre él y el ternerillo 
la hosca figura del malhumorado or
deñador, que le dijo al alargarle el 
vaso lleno de leche:

—¿Podía usted divertirse dándose 
con el bastoncito en las narices?

No pasó más aquella noche, pero 
á la siguiente se repitió la escena, y 
á la o tra lo mismo, de modo que él 
vaquero, decidido ya .á  no consentir 
más guasas a l  señorito, estuvo á 
punto de atizarle un sopapo, lo que 
no ocurrió merced á la intervención 
del procer acompañante.

Temiendo éste que persistiendo el 
rey en su capricho pudiera surgir 
en noches sucesivas algún incidente 
de mayor cuantía, aún' á trueque de 
contravenir las órdenes de su señor 
(que deseaba seguir guardando el 
incógnito), se fué él solo á la vaque
ría, gratificó espléndidamente al due 
ño, y le enteró de la alta calidad del 
joven del bastoncito, encargándole 
el secreto y que no se diera por en
tendido.

El ciudadano vaquero que no podía 
ni sospechar que los reyes fuesen ca
paces de ir á beber vasos de leche al 
aire libre, y en el mismo recipiente 
que cualquiera otro pelagatos sin 
corona, á no ser algún cura, se que
dó estupefacto y cachiparejo  (así 
dijo él luego) al saber la estupenda 
noticia.

A la noche siguiente no faltó el 
régio parroquiano á la hora acos
tumbrada, y tampoco se olvidó de 
reanudar la bro.nita del bastón, que 
ya no le divertía por los respingos 
del ternerillo, sino por la cara  ue 
azufre y las rabietas del vaquero.

Pero esta vez quedaron defrauda
das las esperanzas de don Alfonso. 
El buen hombre, que ordeñaba pa
cientemente la vaca, al ver con el 
rabillo del ojo que don Alfonso hosti
gaba al ternero, volvió la cabeza 
mostrando una cara risueña y bona-
chana, una verdadera cara  de cor-cuadro do La Gatitu blanca, con cambio 

de aoxo, el entremés La Bella Lucerito 
y otras sorpresas; y en cuarto lugar, la 
parodia de gran éxito El Tenorio Femi
nista.
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Xyosaú aJ a to s ©  «te
Madrid 27.—-Según despachos de 

París, en los centros oficiales de 
aquella capital se niega que el prín
cipe don Jaim e de Borbón esté auto
rizado pór el Gobierno francés, para 
seguir al cuerpo de ejército que man
da en Marruecos el general Lyantey.

Añaden 
tros,

en los mencionados cen-

ESTAFETA BE La f  l £ »
E n la secretaría del Ayuntamiento de Güé- 

jar S ierra se encuentra expuesto al público 
el padrón de las cédulas personales.

—Comunican de A lgarinejo que ha sido 
preso en aquel pueblo Antonio Pérez Zamo
ra . natural de Priego, el cual infirió heridas 
á Ferm ín Puerta A guilera, de Moatefrfo.

—En G uadahoríuna han hurtado una ye
gua á Antonio Justicia.

—Se lia ordenado al alcalde de Sorvilán 
que cumpla un servicio que le tienen intere
sado las autoridades militares.

—Dicen de IIlora que la noche del 24 del 
actual varios jóvenes apedrearon la casa qué 
habita en la calle de la Laguna, Francisco 
Pérez Peña.

E ste persiguió á los jóvenes, haciéndoles 
dos disparos de arm a de fuego.

Uno délos proyectiles atravesó el ala del 
sombrero qué llevaba puesto Antonio Iba hez 
So'riano.

La guardia civil detuvo a Francisco.

«aast» *> «aujwtt»

rancBZS» <Kmw

que don Jaim e regresará  en 
breve á Europa désele Marruecos.

o del séfiór Ñ akerié"lam entándose ji!Rey los siguientesi decretos
e la dilación queauí r e  el expedien-
0 relativo á dicho iniduíto.
Extráñase de la pa ¿slvidad que ob-' 

erva en lo tocante á, esta cuestión,
1 minoría república jia de la C ám á' 
a, y pregunta qué razones existéfi 
ara que el Gobieirno se oponga á 
ue se conmemore ; el éeñténari'Q de

' t célebre batalla, d e Bailón. 
Seguidamente ocúpase de los abu * 

os qúe se cometen en lo que respec 
a á las denuncias'tde los periódicos, 
aludiendo á  las qíúe éstos días ha 

ufrido L a  Tribuna  de Barcelona, 
manifiesta que las acusaciones for
muladas por este periódiccf, se deben 
sclarecer publicamente, 

i presidente de Ja Cám ara, señor 
'ato, interrumpiendo al señor So
lano:

Puedo tolerar que se mezcle 
■ las discusiones parlam entarias un 
•sunto eri que e n tie se n  los Tribuna- 
fsde justima. Las Cuentas del Cor .  
í eso estón publicadas en el D ia r A

* £ T * * es.::, ' onf e
Si señor L a  C ierva  recb jas |

Del ministeriéX Fomento: auto-
• rizando ál Gobiei Para  promulgar

varias leyes. \  .
i '  Cjeando la preside'ticia.de* patro- 
Inato central de dispenFai‘10S antitu- 
berculos.osos,' cuya a;cciXn Y., tutela 
extendéráse á diversos estableci
mientos de esta índole.

Del ministerio de G racia y justi
cia: nombrando beneficiado de la 03c

©33 Canez safa
teto*. _
Madrid 27.—Desde Casablanca in

forman que el general Drude, jefe de 
las tropas francesas que ocupan 
aquella ciudad, se encuentra graví- 
sim amente enfermo.
_v Las'mismas noticias anuncian que 
en, Casablanca se ha presentado una 
epidemia, que unos dicen es la peste 
bubónica, y otros el cólera.

jS?I S3ZZS3ÉMcate  eS® XSs**ze3tS9.
Madrid 27.—Un despacho de P a 

rís afirma que e l géneral, Dainade 
sustituirá en Casablanca al general 
P rude, con motivo de la grave do
lencia que este último sufre en dicha 
población marroquí.

En uno de sus despachos anterio
res, nos dice nuestro corresponsal 
en Madrid, que para no exponerse á 
que recibamos los que nos dirija con 
un retraso que los despojaría de no
vedad, se concreta á telegrafiarnos 
lo más saliente, pues el estado de las 
líneas; con motivo del temporal dé 
lluvias, no permite la extensa y de
tallada información que acostumbra 
á transmitirnos.

^ a  v i s i f a  e t e  F á J I ié i* ® » .
¡Vi’adrid 27.—Hoy dijo un ministro] 

que *.'1 Gobierno ignora  con qué pro
pósito  hará  su anunciada visita á 
*M'adFÍn el presidente dé lá Repúbli
ca fra  ticosa, Mr. Fáíliéres,
■|¿ £5' t y  I s m  -

,  |* « l  e x j p o u o t a  
X  M o a íO Í t tw »

\ M a d r id  ^?.— Aludiendo á las decía- 
iónés que ha hecho el expolicía 

jVíet nento, afirmando que sabe' quié- 
nesj  son los autores de los atentados 
a m r  quistas cometidos en Barcelona,

El escritor catalán Ignacio Iglesias, 
ha llcvadcí á la ésceiía qn'sü drama' fos  
Viejos, que anteanoche estrenó Enri
que Borrá3,-uu.asunto .hondamente filo
sófico y que cócistltüyé un hecho inne
gable eiv la  vida humana.-.

Es una descouRoíadora rpttlidad, un 
viejo'es uii árbol seco y añoáo, sin ho
jas y «tu frutos. Y como á un árbol es- 
ouo le tfco  v  r'iíé'ftao: cu á n d o  v a .n o  f.íp.nñ

M o é s &m
p i M i s n i i m

ü;©© M & y o s s  é i W & L& eX ® *
Madrid 17.—Como estaba anuncia

do, hoy á las doce y media, han sali
do de Madrid los Reyes clon Alfonso 
y doña V ictoria, dirigiéndose á T o
ledo para  pasar unos días en la finca 
llamada L a  Vento silla .

®  pié de la es'caléhá principal del __  w
regio alcázar, despidió ¿ los M onar-1 f r i o l a '  vojóz/lcs penetra en los huc-

q u é le tic o  y  rugoso , cu a n d o  y » 'n o  t ie n e  
jugo , s e 'a i io jn ;  á  tm  lado  p a r a  p o n e r  en  
su lu g á r  o tro  á rb o l jó v h n  y  lo zan o  que  
dé. n u ev o s  fru to s .

Al contemplar á estos viejo3 que nos 
juntó Itfloüias, ,una .conmiseración, in- 
raensá i^va^o nucstpo espíritu. Jóvehés 
y  fuertes, anahao. él vigor sostenía sus 
músénlbá y Uioiihgr.o cir-culaba en SUS 
ven sé'calien te1 y'tómTlaclóra ; 1 u c h arón 
por 11 v #í|í ,las fábricas;' en los
talleres, pelearon brazo, á brazo con1 el 
destiño para ganarse elpari, y cuando 
ya cansados y vencidos, cuando loaca- 
bellofí lea blanquean las cabezas, y el

cas la Real familia. sos, y  t i e n e n  e l a lm a  3 e c a  y  e l c u e r p o

Colaboración especial para Noticiero Granadino.

I si ¡lisera cortesano
(A nécdota)

Cuentan los que se tienen por bien 
enterados, ó aseguran haberlo visto, 
que Alfonso XII peló la pava con su 
prima la infanta Mercedes, como 
cualquier simple mortal.

No sería, seguramente, porque al 
novio se le negara la entrada en la 
casa, que era  el palacio de San Tel- 
mo en Sevilla, sino porque aquellos 
simpáticos jóvenes, muy enamorados 
uno de otro, querrían sin duda ame
nizar sus amores con algo que tuvie
ra  visos de misterioso, romántico ó 
prohibido, que es salsilla muy sabro
sa para reyes y súbditos.

Acompañaba á don Alfonso en 
aquellas diarias escapatorias cierto 
magnate español, un famoso duque 
g ran  amigo del Monarca. Ambos de 
riguroso incógnito, como es de supo
ner, aprovechaban la penumbra del 
crepúsculo vespertino para salir del 
regio alcázar, y dando un rodeo por 
extramuros, iban á recalar cabe la 
verja de los jardines de San Telmo.

Una noche tuvo don Alfonso el ca 
pricho de detenerse ante un mísero 
establo de vacas que hallaron al pa
so, y tom ar un vaso de leche A la  
agonizante luz de un farolillo veíase, 
en la puerta misma, una mesa cu-1 
biertá con un mantel ele dudosa blan
cura., y algunos vasos; el amo del 
puesto, conocido por ei R epublica
no, ordeñaba á vista ele los clientes 
el nutritivo líquido, para  lo cual sa
caba del establo la tínica vaca ejue 
tenía, con su correspondiente terne- 
rillo. Allí no había tram pa ni cartón: 
leche pura y barata.

—Sirva usted un vaso al señorito 
dijo el duque ai vaquero.

tesano adulador. Abrió luego la bo
caza, y soltando una carcajada bes
tial, dijo con tono de íntima convic
ción:

—jTié grasia! ¡Vaya si tié grasia!
Cambio tan brusco de actitud hizo 

comprender al rey que ya era cono
cido, y no volvió más por allí.

Pero supo por el duque que sobre 
la puerta del establo campeaba el 
siguiente cartel:

Casa de vacas del Republicano  
proveedor de la  R ea l Casa.

R a m ir o  B l a n c o .

PUBLICACIONES
El conocido artista V . T ur ha ejecutado 

primorosamente las caricaturas de los dipu
tados solidarios señores Cartibó y Puis; y Ca- 
dafal'ch, las cuales, reproducidas en cromoti
pia por los acreditados talleres de la seiíora 
Vda. Tasso, se regalan ú los compradores 
de la  notable revista quincenal ilustrada 
‘‘Cataluña", como suplemento al número co
rrespondiente al 15 del actual. En el mismo 
núméro de dicha revista, Víctor Catalá pu
blica “En Pelifet", trabajo excelente como 
todos los suyos, muy bien ilustrado por Joan
D’ A lart; el notable paleontólogo Pedro Ai- 
slus da cuenta de su descubrimiento del Mag- 
dalénico en Serinyá, que tanto llamó la aten
ción en el extranjero; F ite r hace un estudio 
de la “Cerámica artística catalana,,; Mario 
A guilar escribe la “Quincena ciudadana,, con 
su tiorido estilo; y en “Libros nuevos,, se da 
cuenta de nueve artísticas ediciones catala
nas, acompañando el facsímil de las portadas 
de todas ellas. Form a un conjuntó acabado, 
y no se puede menos que recomendar la ad
quisición de “Cataluña1'.

*%
liem os recibido ei cuaderno n.° 36 de “El v 

Consultor de los Bordados,, distinguida Re- h 
vista, cuyo sumar.io de los dibujos que contie- \ 
ne es el siguiente: ¡>|

“Medallón estilo moderno para fundas de j) 
almohada—Nombre de P ilar, adornado de -\. 
ramos y flores, para sábana—Enlace de M .P. h 
para toalla de mano—L etras con ñores y pá- Jj 
jaros, para juegos de cama—Iniciales para t.- 
sábana y fundas-^-Emblemas de varios tam a
ños, de íos nombres de
Caprichos con enlace,

jesús y de M aría— ¡ . 
para  m antelerías— j

Doce monogramas de D L L . y 1)V1. para di- j) 
ferientes aplicaciones— Seis nombres feme- t 
niles con rámitos, para pañuelos—Cuatro es- .• 
cuditos con iniciales, para pañuelos—V einte ?( 
enlaces diversos, para ropa in terior—P atro 
nes de encaje de bolillos—Modelo de un por- ¡J: 
taretratos--O tro  de una labor term óm etro-- s¡* 
Guarnición para festonear y un adorno de 
encaje inglés para Stor ó transparente.,,

E l precio de abono anual, que comprendo 
24 cuadernos como el reseñado, es tan solo 
de 7 pesetas; y con doce láminas al cromo pa
ra  la guía de los colores, 12 pesetas,

Se publica en Barcelona, cañe det Pino, 16 
cuya Administración remite prospectos g ra 
tis á los que lo solicitan.

r

***
Al. público en general, y en particular á to

das aquellas personas que habían expresado 
á los,editores Sres. Bailly-Bailliere é Hijos 
sus deseos de un buen libro de memorias, les 
advertimos que por el reducido precio de 2‘50 
pesetas, y con el título de Memorándum de 
la Cuenta D iaria para 1908, han puesto ésto» 
á la venta un precioso volumen, elegantemen
te  encuadernado en tela, el que contiene ca
lendario, santoral por orden alfabético con la i 
fecha que celebran su fiesta, secciones parajf 
anotar ei presupuesto individual, para visi-V 
tas, recepciones, señas útiles y cuantos datos, 
son precisos para el buen orden de la vida. ‘ 

Al propio tiempo se recuerda á todo el quty
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|  desee llevar una contabilidad eficaz y senci- 
, i)a de sus asuntos, que se provea de una 
¡Agenda de Bufete para 1908. que contiene 

i amos muy útiles sobre letras, pagarés, reci- 
I boa, tarifas de consumos, cédulas, etc., y en 
(j una palabra, debe usarse la Agenda de Bufe

te de Bailly-Bailliere ó Hijos, porque es el 
verdadero auxiliar de todo escritorio y porque

. su reducido coste la coloca al alcance de to-
I' dos- Precio: de 1 A 5 pesetas en todas las li

brerías.
***

Seguros de que A todos nuestros lectores, 
f ya sean banqueros, comerciantes, médicos, 
l,t abogados, ejerzan cualquier profesión ó po- 

tí '¡ sean una humilde industria ó comercio, nece- 
.£« j: sitan para la buena administración de sus ne- 

gocios recurrir A los excelentes servicios que 
Ü «* presta una buena Agenda, nos apresuramos á 

“S3 ^indicarles que los editores Bailly-Bailliére é
Hijos han puesto A la veuta en todas las li
brerías, bazares y tiendas de objetos de es
critorio las varias ediciones que han hecho 
de su Agenda de Bufete para 1908.

E sta obra, que goza de justa fama, ha sido 
¡notablemente mejorada en sus condiciones 
materiales de papel, rayado y datos de con- 

, , sulta :o 8rc Ministerios, Correos, Aranceles, 
¡ . Ferrocarriles, etc , haciéndola indispensable 

¡en todo bufete, puesto que une á sus buenas 
cualidades la economía.

Precio: de 1 á 4 pesetas.*4
fíí
A

<4
R

A las ocho y media y A las nueve de la  maña
na.—E n la Capilla Real, San Andrés, San 
Ildefonso y San José, A las ocho y media.— 
En las Capuchinas, Hospitalicos, Sagrado 
Corazón de Jesús y San Juan  de Dios, hay 
Misa de media en media hora, desde las seis 
hasta las once de la  m añana.—En Santa Ma
ría  Magdalena, desde las siete á las diez.

Hay Misa á las doce, en N uestra Señora 
de las Angustias, San Justo y Santa M aría 
Magdalena y en el Sagrario.

Novena.—En honor,del divino Niño Jesús 
de P raga, en la iglesia parroquial de San 
Justo y Pastor, A las seis de la noche.

Visita ele la Corte de M aría.—N uestra S e
ñora del Sagrado Corazón de Jesús, en la 
iglesia del Convento de San Bernardo.

Adoración Nocturna.—Turno 4 .°— Santa 
Teresa de Jesús.—Don Luis Márquez y se 
ñera, en sufragio de sus difuntos.—La Misa 
y Reserva A las cinco de la mañana.

Indulgencia plenaria.—Pueden lucrarla lo 
dos los fieles cristianos que, teniendo la Bula 
de la Santa Cruzada, visiten cinco iglesias ó 
cinco altares de una misma iglesia, rogando 
A Dios Nuestro Señor por las necesidades de 
la Iglesia y del Estado.

***,
último.Hemos recibido el último número de “El 

'Cuento Semanal,, excelente revista, que pu
blica una novela del exquisito poeta M. R. 
¡Blanco Belmonte, titulada “ La ciencia del 
.dolor."

Es una narración extraña, interesante y 
¡dramática como un cuento de Hoffmann, en 
la que su autor desarrolla una peregrina 1 i'teoría telepática llena de curiosos “puntos 

lj.de vista.** La íigura de aquel “doctor Rossi* 
JÍÍ-ique siente lo que los locos de varios manico-

E X Á M E N E S
El día 23 del actual se verificaron los exá

menes en la escuela de niñas de Abla, que 
dirige la ilustrada y digna profesora doña 
Josefa G arrido .Roldán.

Presidió el acto el cura párroco de dicha 
villa don Ricardo Hernández, asistiendo el 
alcalde don Juan M artínez Fernández, el 
ilustrado abogado don Juan Bueso Castillo, 
el médico don Francisco Morales, el juez mu
nicipal y el farmacéutico don Angel M artí
nez, todos vocales de la junta local de prime
ra enseñanza.

Dichos señores quedaron muy satisfechos 
d e lc e lo d e la  digna profesora doña Josefa 
Garrido, la cual tiene establecida una clase 
gratuita de adultas, habiendo contraido gran
des méritos.

La junta otorgó á la  m aestra un voto de 
¡gracias, concediendo el alcalde un premio de 
50 pesetas.

Reciba dicha profesora nuestra enhora
buena.

¡ ¡ O J O ! !  ¡ ¡ O J O ! !

Canarios y no de jaula. E n las con
fiterías de LOS A L P E S  
se han recibido los incom

parables “Plátanos Canarios,, marca Priuce- 
sa, A 2*15 pesetas docena.

Ya A vender las afamadas 
R E A L E S  legítimas de

C i r c o  í£ £ 4 'H ¿ í5¡81:Io o
¿N ecesita V. im presos? P u es en n in gu 

na parte se los harán á  V. m ás pronto- 
m ejores, n i m ás baratos, que on e l NO
TICIERO GRANADINO, donde todo el 
m aterial es nuevo y  la  m aquinaria de los  
últim os m odelos. P uerta R eal, 3 , pral.S E  P E R M I T E  F U M A R

¿{jimios le dicen desde lejos, está magistralmen- 
«4 -i-i' trazada.

Adornan el texto primorosas ilustraciones 
jijen colores de Juan  Francés.

m  1NOTAS MILITARES

II
S e rv ic io  de la  p la z a  p a r a  boy. 
P a r a d a  C ó rd o b a .—J e fe  d e  d ía , don 

<P);oeé M éndez V ellido , te n ie n te  corone) 
fie a r t i l l e r ía .—Im a g in a r ia , don  A rtu ro  
(M ario G u ille rrae ty , c o m a n d a n te  de C ór

d o b a .- -H o s p i ta l  y  p rov is io n es, don  Gc- 
¡ísrardo K a v a ssa  C u ev as , p r im o r c a p itá n  
i o  a r t i l le r ía .- -P la n tó n  en  e í  G obierno 
jin íi i ta r , V ito r ia .—E n  T o rre s  B erm ejas , 
'¡A rtille ría . — P aseo  d e  en ferm o s, C órdo
b a . —D e o rd en  de su e x c e le n c ia , e l s a r 
g e n t o  m a y o r  de p la z a , M anuel Gil.

liL—•  . -  o  ̂ na«i—■»■—  ....... .

SECCIÓN JUDICIAL
Señalam ientos para hoy

i  Sala de lo civil.—Purchena: doña Rosa "1 >lart03 M artínez con don Bartolomé G arcía 
fjérez, sobre reclamación. Abogado, señor 

¡Ipánchez Reina; procurador, señor Navarro;
M ecretario, señor Alonso.
PP Sala d e jo  crim inal.—Sección segunda.— 
¿Salvador: contra Manuel Cuerva Mendoza,
fior disparo.—Abogado, señor González Gó- 
iiez; procurador, señor Romero; secretario,
.eiior Lezcano.

' ¡ Uj Salvador: contra José Márquez López, por 
■t(ffi*«Í8lencÜ Abogado, señor Mqscoso; procu-
jjH 'adb r, señor González Gómez; secretario, 
lJL ^ñ o rL e2 can o .

¡ 'E d ito res  de in ic ia tivas
U ¿Vos0 referimos A los Sres. Bailly-Bailliére
a’jHijos;* que, no contentos coa m ejorar su Al-
j,\anaqu'e, se desvelan por idear nuevas com- 
j^nacion-’ís 9ue puedan hacer resultar dicha 
^ áblicaciOn gratis y aun con positivos benefi 

los. Este «ño el comprador del Almanaque 
. -Baili í^re para 1908, A más de resultar- 
libro de £alde, puede ser agraciado eon 

magnífico» automóvil de los tres que rifa 
lai3 Casa, y au ti g an ar dinero si se aprovecha 
JMÍ los benefici os qAe esta rifa concede.
¡ iClí! texto; qu e lo Boustituyen 500 páginas 

J3I cuerpo 6, iihistradaJ4 con 1.000 grabados y 
í [Crios mapas, as í como la's condiciones edito 
ju ,iles del A lm anaque Baiú'v-Bailliére para 
val)S, A simple vista dejan resa'Uar sus nove 
iQldes y notables mejoras, prestando A todo .0 gt : o gran realce- lia cubierta, cuya bonita orla 
m i s  X V  hecha.¡en relieve, da al lib.vo un as-
{ f e to  sumamente; elegante.

f-*'*0. a lc a n z a d o  p o r  e l  A lm a n a q u e
■yí)til,ly-bailliére y  de sus excelencias como'i* 
jiil-P de recreo y de consulta en la vida prácti- 

j, mucho más de ¡lo que nosotros podamos

Con este epígrafe publica nuestro 
estimado colega L a  Corresponden
cia de E spaña  un despacho, que di
ce así:

“Los ingleses tienen la buena cua
lidad de amoldar las leyes á las cos
tumbres, y ahora, siguiendo ese e jem
plo, el Consejo del condado de Lon
dres acaba de adoptar una resolu
ción, e n  .virtud de la cual será per
mitido fumar en los teatros, los cuales 
se habían quejado de que el público 
se alejaba de ellos por no permitir 
fumar, y llenaba en cambio, los c ir
co sy  music-halls, en donde no sólo 
se fuma, sino que se bebe y puede 
ser comprado tabaco.
 ̂ Esta medida e.s hoy casi necesaria. 
Tan necesaria corno lo era antes la 
de prohibir fumar, porque antes nin
guna señora fumaba, y ahora fuman 
todas, desde las princesas de la san
gre hasta las sufraguitas.

Las señoras llevan todas su peta
ca más ó menos lujosa, y en los res- 
taurants, en los foyers y en los clubs 
no hay señora que no saboree su ci
garrillo, y muchas su puro.

Además, el consumo de tabaco en 
los hombres aumenta de modo ex
traordinario, y no está lejano el día 
en que veamos, como en Holanda, á 
chiquillos de cinco años con su buen 
tabaco en la boca.

Ahora se tra ta  de modificar la ro 
tulación de los vagones, destinando 
vagones especiales, no á los fuma
dores, como hasta ahora, sino á los 
no fumadores, ya que el uso exten
dido del tabaco hace suponer que 
son menos las personas á quienes 
molesta el humo que aquellas á quie
nes molesta no fumar.

El salón de fumar de los hoteles 
ha desaparecido ya de muchos, por 
no tener objeto, 
en los comedores.

La disposición permitiendo fumar 
en los teatros, será puesta en vigor 
desde primero de año-,, |

Ocioso es decir que el redactor del 
N o t ic ie r o  G r a n a d in o  que transcri
be las anteriores líneas, enciende á 
las 3‘50 de la madrugada, hora en 
que hace el recorte, el vigésimo no
no cigarrillo.

¡El imprescindible cigarrillo!, se
gún el más pacífico (;!) de nuestros 
cajistas.

El miércoles, prim er día, con gran an i
mación, se verificaron en nuestro circo seis 
peleas de desafío, ofreciendo el resultado si
guiente:

1. ° Amador por “La Prim avera", con uu 
pollo giro de 3, 8, 15, y “El Murciano", con 
otro colorado de 3, 8 y í[2, 15; ae apuestan 25 
pesetas, que gana el segundo A los 19 mi
nutos.

2. ° Repiten Amador por ídem, con un po
llo jabado de 3, 7 y 1¡2. 13, y “E l Murciano", 
con otro colorado de 3, 7, 13; se apuestan 25 
pesetas, que gana el segundo á los 28 mi
nutos.

3. ° Vuelven Amador por “La Prim ave
ra", con otro pollo giro de 3, 8 y 1¡2, 15, y 
"El Murciano", con otro cenizo de 3, 9,15; se 
apuestan 25 pesetas, siendo tablas A los 40 
m i ñutos regí a mentados.

4. ° O tra vez Amador por la misma galle
ra- con un pollo giro, da 3, 6 y 1(2, 12, y “El 
Murciano", con un colorarlo de 3, O, 12; se 
apuestan 25 pesetas, que gana el priníero A 
los 24 minutos, siendo superior.

5. ° Amador por L a  Prim avera, colorado, 
de 3, 7, 14 y “E l Murciano" con otro de igual 
pluma, pico y púas; se apuestan 25 pesetas, 
que gana el primero á los 20 minutos.6. ° Amador por la Prim avera, con un po 
llocoloradode3,7 ,1)2,15 v “E lM urciano“con 
otro de igual pluma, de 3, 8, 15; se apuestan 
25 pesetas que gana el. segundo A los 19 mi
nutos.
_ Los gallos resultaron en general buenos, 

siendo excelente la prueba de castas.
La presidencia A cargo de don Diego Blan

co. como siempre, acertadísim a.
La nueva empresa, deseosa de correspon

der A las atenciones que le merecen los afi
cionados A este sport, y siéndole difícil invi
tarlos personalmente para la reunión que 
tendrá lugar el domingo próximo, A las nue
ve de la noche, en el calé del Siglo, para t r a 
tar asuntos de interés general , nos ruega 
así lo hagamos constar. El día primero de

empezamos 
T O R T A S  

, “Motril,,
Se sirven encargos y  las preparamos en 

Cajas para la exportación.
Confiterías LOS A L PE S. 

Plaza del Carmen y Mesones (fronte al es
tanco).

km ém m. En las Confiterías de LOS ti 11 S 0 S A L P E S  hay un gran surtido& w  w  especja ii(jades en las cla
ses de Bola, Plato (en piezas grandes y de un 
kilo) y Gruyer, tenemos lo mejor y lo más 
fresco, por recibir esta Casa remesas sema
nales.

Adquirir por ensavo y verán como es lo 
mejor. Confiterías LOS A L P E S .

ESPECTACULOS
Funciones para hoy sábado

C ervantes.— A  las ocho: El drama en tres 
actos, M ariana, y el juguete cómico, Echar 
la llave.

Butacas, 3 pesetas; entrada principal, 90 
Céntimos; paraíso. 50.

Isabol la  Católica.-—A  las 7 y 1|2: Los 
Chicos de la Escuela.—A  las 8 y 1]2: inocen
tada. Prim er cuadro de La Garita blanca y 
La bella Lucerito.— A las 9 y 3(4: Estreno 
de La noche del P ilar.—A  las 11: Tenorio 
feminista.

P a la ls  V ictoria .—G ran cinematógrafo, 
situado en la Plaza de Bibarrambla.

S alón  F ttB ouallni.—Gran cinematógrafo 
situado en la C arrera  de Genil, 43 —Asien 
tos de preferencia, por secciones, 40 cénti
mos.—Entrada general, 20.

Enero próximo se verificará otra vista de
gallos en la 
desafíos.

que, se efectuarán importantes

DISPEPSIA,
GASTRALGIA,
VOMITOS,
NEURASTENIA
GASTRICA,
DIARREA,
en niños y adultos, estreñi
miento, malas digestiones, 
úlcora del estómago, ace
días, inapetencia, clorosis 
con dispepsia y demás en
fermedades del estómago 6 
intestinos, se curan, aunque 
tongan 30 años de antigüe
dad, con el

■ e n s f i O  i ?:2 o  2 o  l
G aceta

La recibida ayer en G ranada, no contiene
haya-ninguna disposición de interés que no 

mos publicado en nuestro Servicio lele^ráfco,
■Boletín Oficial,

E l de ayer inserta:
Edicto del alcalde de Almufiécar anun

ciando la subasta de consumos.
Otro de) de Y átor manifestando que se ha 

expuesto al público el reparto de arbitrios 
extraordinarios.

Otro del de Santafé llamando A varios mo
zos cuyo paradero se ignora.

Estado de nacimientos y defunciones ocu
rridas en esta capital durante el pasado mes 

puesto que se fuma de Octubre.
Edictos judiciales.

ELIXIR ESTOMACAL 
DE SAIZ DE CARLOS

Marca “ STOMAL1X,,
Serrano, 30, Farmacia

MADRID
"V principales del muudo.

Triuqfo ¡qdiscuíib le

.LCir, y que elfavc*r que el público le dkpen-
T  agotando todos Jos años en breves días 
M ‘ 3 numerosas ediciones, dice en pro del mis- 

y de la Casa Baill.y-Bailliére é Hijos el1' ll t Id ... A rl 1 ,1 d n 1 n .1 A n a. . - . .. .. _ - ... T .. ... T .. .. ..... -I . .. J.ll'Vsm edido afáu de copias y plagio que de sus 
IW ciativas hacen o tras casas, cosa que no de- 
Jop preocupar A los editores del Almanaque 
¡ C-Hlly-Baiiliére, pues deben tener muy en 
d ien ta  que solamente se plagia y copia lo 
rt¡.eno y de gran éxito.
ÍLPor último, A cada Almanaque Baiily-Bai- 
“ ére para 1908 acompaña una participación 

el número 25.317 del sorteo de la  L otería 
* Navidad; un número para el sorteo de 

fiSütitud de objetos de utilidad y valor que
Jgala A sus favorecedores y varios bonos con 

¿Ación A descuentos en determinados artícu-
Ls. Precio: 1*50 pesetas De venta en todas

is librerías y papelerías.

.Sección Jte liliosa
l la n to s  
f \rtires;

C u i t e s  p a r *  U?y.
del día 2 8 .-L o s  Santos fnTceQíes 
Santos Eustaquio y Domiciano, 

I irü res y San Teodoro, monje.
• litu rg ia .—Iva Misa y oficio divino son de 

Santos Inocentes mártires, con rito do- 
->de 2.a clase, con octava, Credo, Prefacio 
L-'Onmumcantes de La Natividad, color mo 
Ho. Ln la Misa no se dice "Gloria in excel 

En las Misas cantadas se usan D alm áti 
; y se toca el órgano. Conmemoración de 4 octavas de la Natividad, San Esteban 

' sQto-mártir y San Juan, apóstol y evange 
¡(¡a.—Hoy los señores curas párrocos están 
|(jigados A aplicar la Misa por el pueblo, 
jubileo perpetuo.—En la Capilla ae Reyes 
Aólicos y Ntra Sra. de las Angustias. 
Jubileo de las 40 horas.—-En la iglesia del 
¡‘erario, en sufragio de los sefiorés don M-a 
H  José de T orres y su esposa doña .Eran- 
La Xrivala, sus padres y demás difuntos. 
t« manifiesta A las ocho de la mañana y se 
fita A las cinco de la tarde. 
lAsarto.™En la Catedral, San Andrés, San 
rff’onso y San José, A las ocho y media de 
ftaíiaua.— En todas ias demás iglesias de 
uvnbre al toque de oraciones 

lisas cantadas do sábado.—En la Gate- 
jÓ. a las ocho de Ja m añana.—En N uestra 
‘i ora de Gracia (Seminario), A las siete.— 
San ta  Escolástica, a las ocho y media,— 
[Nuestra Señora de las Angustias, San 
1onso y Santa M aría Magdalena, A las

Librería gutenbergdeJosé Risiz
P laza  de Santa A n a, 13. —Madrid

U LTIM A S PUBLICACIONES

los Médicos
re ce la n

EMULSIÓN

Scoíf
E. de Labaig. “E l agua vale más que la 

tie rra .„ Investigación y alumbramiento de 
aguas aplicables al regadío y otros usos. Un 
tomo en 8.° con 40 grabados, pesetas 4.

Salomón Reinach Apolo.“Historia general 
de las artes apéndices sobre el plásticas, con 
arte  español,, por R. Domenech, profesor de 
la Escuela de P intura de Madrid. Un tomo
en 8.° con cerca de 700 grabados, encuader

ne.
jisas cantadas,—Ka la Catedral y Capilla 
V Alas nueve y media de la m añana.— 

ii j , Sagrario,, á  Jas diez.
as r m i a »  tfe piuwto,—E n la Catedral,

nado, pesetas 8.
L . G. Kumlien. "La Gimnasia para todos,, 

ilustrado con curiosísimas fotografías del na
tural, donde se ve instantáneamente el modo 
de ejecutar los movimientos por el método 
sueco sin aparatos. Obra indispensable para 
los que quieran llegar á viejos con buena 
salud, pesetas 2.

Biblioteca de Filosofía científica 
VOLUM ENES PUBLICADOS

“Psicología de la Educación* por el doctor 
Gustavo L e Bon.

“Lq yida y la Muerte* por el Dr. A. Das 
tre

“Las Fronteras Enfermedad* por el 
Dr. I Héricourt. , ' ... . , I

“El Valor de Ja Ciencia,, por H. Lomearé.
“El Alma y el Cpt»rpo* por A. Binet.
“L a Evolución de h  M H m a» por el doctor 

Gustavo Le Boíl. .
“L a Ciencia y la Hipótesis* por H . Born

earé. ■ ■
“L a Ciencia Moderna y sq estado actual* 

por Emilio Picard, , _
“L a Historia de la T ie r r a p o r  L de L a u 

na y.
“Las Influencias de los nntopnsados,, por 

Félix Le Dautec.

para
Escrófula Anemia 

Raquitismo
Molestias de la Dentición 

Tos ferina Crup 
Depauperación

y  en  2a
C o n v a l e c e n c i a d e

todas las enfermedades
Los médicos recetan la Emulsión de 
SC O T T  porque saben exactamente de 
o que está compuesta á saber : aceite 
de hígado de bacalao del más fino de 
Noruega convertido en una deliciosa 
crema que es muy digerible por el 
procedimiento original de SCOTT» 
La Emulsión SC O T T  nunca contiene 
aceites de pescados inferiores como 
sucede á menudo con otras emulsiones.

E stac ión  M etcoroSóJica
de la

U N IV E R S ID A D  D E G R A N A D A

D ía 27 dk D jcikmbre de 1907

Moras Term ó
metro

Baró
metro Viento Estado 

del cíelo

A las 9 
A  las 15 j

6*011*2 694*42
693*87

SO.so. Lluvia
Lluvia

¡ Obtíniraiie

Si desea V. tes resultados 
que está probado dá con
stantemente la de SCOff, 
ha de tener la seguridad de 
comprar la de SC01*T, con *‘ •1 p e sc a d o r y  el 
p escad o ” en la envoltura 
y ninguna otra; de <9 coa* 
trario sufrirá V. un desen
gaño serio. T«da9 las

A pesar de vulgares imitaciones el triunfo 
de los verdaderos y legilimos medicamentos 
COSTANZí es indiscutible.

Por eso aconsejamos al público que recha
ce cualquier medicamento COSTANZI que 
además del retrato , no lleve también la mar
ca de fábrica v la firma hecha A mano y en 
negro de D. Nicolás Casile.

Para pedidos y más detalles, dirigirse por 
carta á J). Nicolás Casile ó A los verdaderos 
medicamentos COSTANZI calle Diputación, 
284, Barcelona y se obtendrá contestación 
gratis y con absoluta reserva1.

F. Durlban Orozeo
Médico dol Cuerpo de Sanidad Militar

Consulte especial de enfermedades de la 
nariz, garganta  y oídos, de tres á cinco, en 
su domicilio.

Horno del Haza, núm. 2
G ratis A los pobres, de una A dos.

Sociedad General Azucarera
DE ESPAÑA

Dirección Regioncd de Andalucía  
C o tización  a c tu a l  do a z ú c a re s

ñ lé s , precios por 100 kilogram os
Pesetas

P. G. Santa Juliana, sobre vagón
G ra n a d a .............................................116‘5Q

P. G. 2. * „ * Uó‘00
P ,J* . Señor de la Salud, A tarte , . 117‘GO 
P. F. 2. * 11675
P. G. * * 116*00
P. G. 3. „ 116*50
P. G. 2 ., * „ . „ U5'50
P. F . Nuestra Señora del Rosario, Pi

nos P u e n t e ........................................117‘00
P. G.i
p . g  2. * „ ;

G. 3. „
1 • • 7, ' « n n
P. F . Conde de Benalúa, Hiera. . .

F. 2. * „
. G. 2. „

P. F. San Torcualo, Gnadix. . . . 
P. G. „ v
P .G . 2. * ;
P. F. N tra. Sra. df I33 Moreedes, Ca

niles de Baza ......................... .....

p . g . 3. * :
G ranulados

116*00 
115*50 
115*50 
115*25 
117*00 
11675 
115*75 
117*50 
1EY25 
116*00

o q o o o q o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o q o o o o o o o o q o o o o o o o o

Nuevos pavimentos de Asfalto Granítico
S i s  t o m a  M o t a s

CON PRIVILEGIO DE INVENCION 
Gran Premio en la Exposición internacional de Milán de 1906

Más de 1.000.000 de metros cuadrados colocados en Europa y América 
Oficinas en M adrid : C a rre ra  de S a n  .Jerónim o, <5,7. — E n  G ranada: M oral, 5,

Desviaciones de la columna vertebral, torceduras de las piernas, 
obesidad, prolapso de la matriz, etc.

(quebradura^)
Tratamiento de las hernias de éxito garantido, por medio de los aparatos es

peciales, con Real privilegio de invención (patente número 27.791), del lártopé 
dico de Madrid, Don Jerónimo Narré Gatnell, Puerta

1

del Sol, núm. 9, pral;
E l médico especialista auxiliar de dicho notable ortopédico, recibirá consultas 

en GRA N A D A  los días 21 y 22 del actual Diciembre, de 11 A 1 y de 3 A 6, en 
el MOTEL V ICTO RIA . Pasándole aviso irá á domicilio.

EX ITO  N O TA B LE.—Desaparición de una hernia del tamaño de una cabeza 
de feto, con una antigüedad de 36 años. Edad del cliente 50 años.

“Torralba de C alatrava (Ciudad Real) 13 de Junio de 1907.
S r. D. Jerónimo P a rré  Gauiell.—Madrid.

Muy señor mío: La presente no tiene otro objeto que darle á usted la euhoift* 
buena por el gran resultado obtenido con el aparato hecho por usted; pues yo, 
francamente, siendo desconfiado, no le he escrito antes hasta ver prácticamente 
todo su buen resultado; pero hoy puedo decir que estoy tan admirablemente que 
podría prescindir hasta de su uso; pero no quiero abusar del buen estado en que 
me encuentro.

Desde luego puede usted coutar que uu servidor aconsejará A cuantos amigos 
conozca que padezcan y necesitan dichos aparatos, que los adquieran, aunq'ufe 
tuviesen que buscar el dinero. ; A M'"; tú.ibí

Dándole las más repetidas gracias, se despide de usted atento y seguro servi
dor, q. b. s. Qi,, Hermenegildo Ruiz Socolano.11

Conviene recordar que no construimos aparato alguno sin exam inar antes la 
hernia, puesto que su construcción y mecanismos lian de depender de las condi
ciones anatómicas de ella. , • .. . 'l.\ (■'
. Servir un aparato que se pide por carta, como hacen algunos, equivale á en
viar un braguero puramente de remesa. Lo mismo da que se'á'coñ résórte que 
sin él, que se anuncie con el mimbre de un autor español ó de uú autor extran
jero para a traer mejor al público, pues todos deben reputarse '¿orno bragueros 
de remesa que ningún médico ilustrado aconsejará jamás.

¿Queréis adquirir datos y detalles que os interesan?
Consultad con dicho médico auxiliar ó pedid al mencionado ortopédico don 

Jerónimo P arré  Gatnell el folleto que ;ha publicado, el cual se entregará ó sé 
envía gratis. Todas las consultas son gratis.

Gabinete Ortopédico, Puerta del Sol 9, principal.—Madrid.

EDUARDO MARTIN
A l m a c é n  d e  l A m e l o I e s

■= =  =  = ■ * =  E S sc tu w S . 0  e i o l  V a s r m o n ,  3  &=' === —

Gran surtido de muebles recien construidos en sus talleres, últimas novedades, r.educidé* ,. 
precios al alcance de todas las fortunas, se garantiza su construcción. " L  \

Visitar esta verdadera exposición.
£soudo dol Carmen, 3, (frente á la  Calle de Saíi Matías)

EL COGNAC
Victoria

S o  a&xasnMM**e> ® ¡ti l a s  M o a S o s  m & s a s

P ara  pedidos en Granada: al representante Don E. LÓ PEZ PfíRTCÁS, 
San Antón, 67.

t e a t = ^ £ = i i = »’--1 . i ■■■- - - t i K--,

p a r a  í Q O s  Sí-
a g e n d a s  B A IL L Y -llA IL L IE llE  É H IJO S

Agenda de Bufete T í í  *

C o n t i e n e :  Diario 
en blanco para anotacio
nes do ingresos y gastos, 
con importantes datos, 
muy necesarios en ofici
nas do Banca, Comercio, 
particulares, etc.

Cuatro ediciones económicas
l,SO, 2 y 3En Madrid: 1 posotas.En Provínolas: 1,60, 2 , 3 y 4  posotas.

Cuatro ediciones completas
2,50, 3 y 4En Madrid: 2, pesetas.En Provínolas: 2,60, 3 , 4 y 6 posetas. ,

¡Wfc

MEMORANDUM 14
=IHt

DE LA
Cuenta d ia ria

CONTIENE
Secciones ospocLles 

para anotar visitas; Roñas 
útiles; gastos é ingrese* 
diarios, y cuanto ae ne
cesita para llevar orde
nados y sin temor á qne 
se olviden los rqúltiplies 
asuntos on que se des
arrolla la vida raoderma.P R E C I O Sen Madrid: 2,60 y 3  posetas.En Provínolas: 3 y  3,60 
pesetas.

Agenda Médico-quirúrgica
de bolsillo

tí Memorándum terapéutico, Formulario . 
moderno y diario de visita.

JX

K E C I O  ¿3
2,50 ptas. en Madrid y 3 un provincias.

ntr:

Agenda Culinaria
LIBRO DR LA COMPRA

que contiene 365 minuta» 
y más de 700 recetas..

Explicación de la ma
nera do condimentar los 
guisos que prescribo on 
los menüs d ia rio s .— 
Agenda on blanoo para 
anotar Jal día los gas
tos do cocina.P R E C I O SEn Madrid. .  . En Provínola®. 2,00 ptas.

2,50 -  ,

A g en d a  de B o b i l l o
/ para oso de Particulares.

C o n t i e n e :  Diario en blanco 
para las anotaciones particulares! — 
Hojas para los trazados del puLo y 
temperatura.—Memorándum dé tcriP 
péutica módico-quirúrgioa y Obstetri
cia.—Formulario.—Venenos y  contra
venenos.—SoDas útiles d médicos, far
macéuticos y votérinarios, etr/(, etc.

/

i Precioso libro do notas, dividido por 
días, con interesantes datos sobro C,o- 
rroos, Telégrafos, Teléfonos, Uanvíás, 
cúrruajes, etc.

Encuadernado qn telo, con (110101110 
, interior y  porta-lá|»¡z.

R  B  Q  I  O  & 
EN MAARID,

0e un día en plana. . . . .  1,50 ptas. 
De dos días en plana. . . . 2,00 — 

EN PROVINCIAL 
2 y 2,fl0 p ta s . respectivam iento

±=ll

119*00
117*50
117-25

B. R. Santa Tuliana, Granada . . . 
B. R. Ntra. Sra. de las Mercedes, C a

niles de B a z a .................... ....  , ,
R .2 . „ n ,

B. K. 3. ,
Cortadillo

C. I. Conde de Benalúa, sobre vagói\ 
Illora (cajas de 25 kilos) . , , v

C. Y. (sacos de 60 kilos

114*00

116*00 116*00
115*50

ie  desea. en los/lalleí-ea de Li 
nares dé la: Sociedad 
Española de Construc

ciones Metálicp,s; operarios-competentes en 
la construcción de Calderas, Arm aduras y 
demás del Vamo de Calderería, que podráu 
ganar buenos sueldos trabajando A destajo, 
D irigirle á D . Diego Caro del Cástilld, Ad- 
mini.^rrador de dichos Talleres.

Sociedad General Azucarera
d é  f i s p A ñ a  .....

El Consejo de Adminifit.vación de esta So
ciedad, dé corjfórmidad m .'i el apt. 15ole.loa 
Rstatútós, convoca A Junta dg oblig^cionis-

130‘00 
119‘00 
___

Dr. G arcía-D uarte.
r  ̂ siempre
' C0BdM‘* droguariaB y farmacias ven-

??cír#  SCOTT.muro*

Catedrático de Medicina v especialista en 
enfermedades de los ojos,—CO N SU LTA  de 
dos á cuatro, todos los días menos los domin-' 
gos. San Matías, 3L

En las 34 horas
1‘emperat ura máxima al sol, 11*6.—Idem 

máxima A la sombra, U '4 .— Idem mínima cu- 
jierto, 4*0. — Idcrrí mínima descubierto, 3*0.— 
Lluvias, 7‘78.- Evaporación, 0 56.

D. Carlos Mari», Cali* de Valencia j í j , Barcefen», envía maestra 4 cualnakra «|«e mande 7S «te, en sellos para el tranqueo. institutriz francesa y profesora de pia
no, con buenas referencias, 

desea colocación en qna familia, para, 1.a edu
cación de niños. Informarán, Mesónes, 47, 
duplicado,

Retratos fotográficos del tamaño natural, 
perfectos; y para qqe todas lás 

clases de Ja sociedad puedan satisfacer gusto 
tan legítimo, su precio es de 15 pesetas sin 
marco y  pesetas 35 con su marco. Precio tan 
inverosímil escom o propaganda-V isitad el
escaparate de la acreditada tienda de comer
cio' “L a Chilena* G ran V ía, 4, en donde eaw
expuesto un retrato con su marco.

En dicho Establecimiento se- toma rtot^ de 
los, encargos y recibe el original para.su am 
pliación.

Se indfidan francos de poftc A provincias. 
Pago anticipado. a?

f lo é ó if lH  Se vende un magnífico extrado, 
M odolU H  dpracló, estilo^ Lui^ X V .—Para
verlo, San Pp'dro M ártir, 32;

tas, para la formación” de la s fe n ías que fian 
de someterse á, la Jun ta gei íe ta l de accionis- 
"taq, para proveer' tres vacamtes >'le Conseje
ros del grupo de obligacionistas,, v í.

L a  Junta se reunir A el d ía  2,9 de este mes,
A las tres de la tarde, en e l domicilió social, 
AlaVcbnd, Madrid, y para  insistir á ella bas
tará presentar en la Secreú aria de la Socie
dad * la víspera del día des ignqdo, de tres á 
seis dé la tarde¡ el resguardo  „d,e deposite de 
lafe obligaciones en estábíeqífliíéntps de eré- . 
dito ó pasas de banca. .' ‘ ' . *>

Los qüé deseen concurrir medíante apode- ", 
liadq,; entregarán A los portadores de los res< 
¿uardós una carta dirigida a l Pr^sideulpdeti, ' 
Consejo de Administra-cibd ,*hrtdéndo constar, 
la presentación. ‘ ’

Madrid1'6'.de Noviombiv de, 1907.'—E l Se
cretario, J. tíu illén  Sol.—V .°  B.°—Jal Presi-: *j' 
dente sustituto del Consejo, M. Guadalmina- .

Tlp̂ l t r Í t KS . K.%rXoT(mNO



FABRICAS DE ACIDOS
OTROS PRODUCTOS QUIMICOS 

y MATERIAS P R IM E R A S  par* A BO N O S ===========;
Superfosfatos de todas graduaciones, sulfato d© amoníaco, nitrato de . sosa, sales de potasa, escorias

Agencia en Granada: JIJAN VILCH'BZ ATIENM, Delegado, Escuelas, 11. Almacenes y escritorio: Plaza de la Universidad,1

L o s  V E R D A D E R O S  y  L E G Í T I M O S  M E D T O Á M E N T O S  n O R T A M ^ T
y la  firm a  h e c h a  á m ano  d e  D. N ico lás  C asile , e x a c ta  á la  de l m arg en . 

^® ^_,^OSTANZI que reúnan las condiciones antedichas, se garantiza y se obtiene la completa y radical curación de todas las enfermedades de las vías génito-urinarias, venéreas y Sifilíticas.
M I E S  C O SI ANZI curan completa y radicalmente, destruyendo la callosidad y evitando el uso de las peligrosas candelillas las Estrecheces Uretrales, Prostatitis, Cistitis, U retritis, Catarros de la vejiga 
,r," a " -o  »------u>-----------------:...............u.................... ........... — 1 J - ................................ --------- 1 -  instantáneamente el escozor y la frecuencia de orinar. Una caja de verdaderos

OOSTANZI
284, Diputación, 284 

BA RCELO N A

h a n  do l le v a r  e l r e t r a to  y  la  m a r c a  r e g is t r a d a  q u e  co n ced ió  e l M inisterio  de A g r ic u ltu ra  p o r los m e d ic a m e n to s  SA L V A T I C O STA N ZI 
Solo con los medicamentos COSTANZI 
Los verdaderos C O N FITES COSTl

cálculos, incontinencia de orina, arenillas, flujos blancos en" la mujer, blenorragia en ambos sexos, gota militar, mal de riñones, etc.,-quitan y calman 
CO N FITES COSTANZI 5 pesetas.

E L  V ER D A D ER O  ROOB A N TISIFILÍTJC O  COSTANZI es un inmejorable reconstituyente y refrescante de la sangre; cura completa y radicalmente la Impotencia, Anemia, Adenitis glandulares, dolores —
de los huesos, am erism o, raquitismo, manchas de la piel, purulentas, herpéticas, granos, inapetencia, insomnio, enfermedades nerviosas, pérdidas seminales, polución, esperm atorrea, albuminuria, escrófula, linfoa- //T<> í
denoma, esterilidad, ^em ^ s te m a y  todas las manifestaciones de la Sífilis sea ó no hereditaria Un Irasco del verdadero ROOB COSTANZI 4 pesetas.

... A*? .verdadera JN YECCION C O SI ANZI no causa estrecheces y no se reproduce el mal y cura radicalmente Ilujos blancos, blenorragias, úlceras, leucorrea, dismenorrea, vaginitis, uretritis endometritis, vul- 
vitis, balaiiitis, eiosión del cuello uterino. Magüitas, etc. Un frasco de la  verdadera INVECCION COSTANZI 4 pesetas. Se encuentra de venta en acreditadas Farm acias y en Granada, Farm acias de A. Covaleda,
San Jerónimo, 1.5 y Malígs Su.eiro, Gran V ía do Colón, 13.—P ara  pedidos y más detalles, pueden dirigirse al Sr. D . Nicolás Casile ó & los verdaderos medicamentos COSTANZI en la callo Diputación, 281, B arcelo
na que se obtendrá contestación gratis con la mayor reserva y á vuelta de correo.

N. B .—Si ftlgún revendedor poco escrupuloso quisiera ofrecerle otro producto por uo tener los verdaderos medicamentos COSTANZI dirigirse á la calle Diputación, 284, Barcelona, que se le hará la expedición á vuelta de correo.

UN PROGRESO DE LA CIENCIA
m e d ia n te  los M ed icam en to s  NapoliarU on

Los únicos que han merecido en las E x 
posiciones Extran  jeras y Nacionales

O ra n  P re m io -C ru z  In s ig n e 'M ed a lla s  de Oro
Los “Confites Napoliarkon* donan á las vías 

g4nito;urinarias el estado norm al, e v i t a n d o  
el usó dé la peligrosísima candelillas, quitan y 
calman-instantáneamente el escozor y la irecuen- 
cia de orinar, los únicos que ouran radicalmente 
las “estrecheces uretrales,, “Prostatitis,, “Uretri- 
tis* “Cistitis,, “C atarros de la vejiga* “Cálculos* 
“Incontinencia de orina* “Flujos blancos de las 
mujeres* “Blenorragia* (gota militar), etc. Una 
caja de “Confites Napoliarkon* con la debida ins
trucción, 4‘50 pesetas.
L E l “Roob depurativo Napoliarkon* inmejorable 
reconstituyente antisifilítico y refrescante de la 
sangre, cura completamente y radicalmente la 
“sífilis* V todas sus consecuencias. Anemia, Impo
tencia, dolores de los huesos. Adenitis glandula
res, manchas de la piel, pérdidas seminales} poH 
lluciones, espermatorrea, herpetismo, albuminu
ria, escrófula, linlatismo raquitism o/ linfóadeno- 
tna, esterilidad, neurastenia, etc.,, etc. Un frasco 
de Roob depurativo Napoliarkon con la debida 
instrucción, 3‘50 pesétns.

L as “Inyecciones Napoliarkon* curan radical
mente,los Flujos .blancos, catarros crónicos d e 'la  
vejiga, blenorragia, úlceras, leucorrea, dismeno
rrea, vaginitis, uretritis, endometritis, bulbitis, 
balanitis, erosión del cuello uterino, llagujtas, 
etc. Un frasco de la: Inyección Napoliarkon con la 
debida instrucción, pesetas 3‘50.,-fD e venta en 
G ranada,,Farm acias del Dr.-Picazo, Reyes C ató
licos, 20 y A. Covaleda, San Jerónimo, 13.

lo más Anemia
Y SUS TRISTES CONSECUENCIAS

CON EL

Regenerador de la Sangre iapoliarkon
A b a se  d e  F ó sfo ro -H ie rro -Q u in in a  

C a l-C o ca -E a trig n in a , e tc .

Medicamento superior á todos los conocidos 
hasta hoy.

Celebridades médicas extranjeras lo recetan 
siempre para dar bienestar, buen color, fuerzas y 
vida, siendo el “Napoliarkon* el único reconstitu
yente de la sangre, de’ los huesos y del sistema 
nervioso.

E l “Napoliarkon,, es el último descubrimiento 
de la Terapéutica moderna para curar radical
mente la “clorosis,, “diábetis* • “parálisis* “pollu- 
ciones* “espermatorrea}, “impotencia* “cefalalgia,, 
“raquitismo* “escrofultsmo,, “dispepsia* “atonía* 
“debilidad de la vista* “palidez de los tegumentos* 
“decoloración de las uñas* “dolores de cabeza* 
“neuralgias faciales* “palpitaciones del corazón* 
“so fo cac ió n “digestión difícil* “dificultad de los 
trabajos intelectuales y musculares* “laxitud* 
“insomnio* “delirio* “alucinación* “hinchazón* 
“enema* etc. »*.F - - - . .

Un irasco de “Nápoliarleon^con la  debida ins
trucción, 7 pesetas.—De venta en G ranada, F a r
macias del Doctor Picazo, Reyes Católicos, 20 y 
A. Covaleda, San Jerónimo, 13.

Celebridades médicas extranjeras y nacionales, han reconocido los medicamentos “Napoliarkon* 
por el verdadero progreso de la ciencia. Para más detalles dirigirse al inventor A . Pizzo, calle Claris,
nü$i. 58, Barcelona, y se obtendrá la contestación gratis y con absoluta reserva.

Aviso.—Si algunos farmacéuticos ofrecieran otros productos por no tener 
mentós “Napoliarkon* pedirlo por carta al señor A. Pizzo, calle Claris, núm. 58, Barcelona, que lo 
mandará* á vuelta de correo.

los renombrados Medica-

Diagnóstíco y tratamiento de las enfer
medades de las vías urinarias, por el doctor 
don Alberto Suarez de Mendoza, profesor 
de la Facultad de Medicina de Madrid.— 
Un volumen en 4.° de 790 páginas. Precio 
15 pesetas en rústica y 17 lujosamente en
cuadernado entela. Perlado Paez y Comp.a 
Sucesores de Hernando, editores. Arenal, 
11 y Quintana, 34, Madrid.

MOLINEROS
Se vende un CE ASOR 

CABA N ET. P ara  verlo, 
[rente á la Im prenta del 
Ñ o t i c i f . r o , Estableci- 
miento de bebidas.

ARIA DE CRIA
primeriza, con leche fres- 
:a, para casa de los pa
ire s . D arán  razón en 
Belicena, Francisca Gar-

ALtóONEDA
Se hace de toda clase 

de muebles de la “Fonda 
Granadina* que estuvo 
en la A cera del Casino. 
Se vende la muestra con 
5 y li2 metros, un repos
tero vitrina y dos camas 
impecables, todo nogal. 
P ara  verlos, Sun Diego, 
25 3.°

REMEDIO DIVINO
Antirreúm ático infalible en todas las manifesta

ciones de tan general y molesta enfermedad; de éxito 
seguro. A la primera fricción desaparece el dolor, 
por intenso que sea. De venta en todas las farmacias, 
al precio du 5 r-setao fiasco. Afrentes generales, 
Pérez, M artín, V elrsco y Compañía, A lcalá, 7.

RECIENTE yCRdHI-', CA, URETRITIS,CATARRO OE LA VE^ GI6A y CISTITIS. 
Se curm  con el nuevo medicamento francés

BAPSULISAS VALTHT d i BEBASEFÍSL
g.Frasco 6 ptas. en todas las farmacias £  

Depósito general: Balmos, 69-BARCELONA

CONSULTA MÉDICA
en la

Farmacia y Droguería
O i l

Todos los dias, de nueve de la mañana á 
una de la tarde.

PURGEN
j p i m & j k N w x s  z x b b s j&x .  

EL MÁS EF ICAZ Y SUAVE DE LOS PURGANTES
LOS NIÑOS Y LAS PERSONAS DE MÁS 

DELICADO PALADAR LO TOMAN CON GUSTO 
E l P u rg e n  se prepara en tres clases distintas. 

P ara  niños; cajitas de 25 pastillas de color de rosa. 
P ara  adu lto s; cajitas de 25 pastillas de color crema.

P ara  enfermos en cama ó las personas que necesiten fuertes dósis de 
purgante, cajitas de 6 pastillas de gran tamaño.

Al comprarlo indicar la clase deseada.
De venta en todas las buenas farmacias, droguerías y depósitos de espe

cíficos de toda España,
Concesionario exclusivo para la venta al por mayor en España 

HILARION GRUE.-Ronda S. Pedro, 4- Barcelona.

EL FENIX COMPAÑÍA FRANCESA
fundada en 1819

Seguros contra incendios.—Seguros sobre la  vida. 
¡ -8 G  J k Ñ & S  JDXS & T E X & T E N C Z A !

Esta Compañía, de primer orden por sus inmensas garantías y 
su antigüedad, es apreciadísima en toda Europa donde opera; en 
España posee una gran cartela , siendo su nombre verdadera
mente popular.

Dirección única para la provincia de Granada:

Don Marino Antequera
CARRERA DE GENIL, NUM. 48

A je q c ia  del “ g a q co  H ipo te c a r io  de España.,

La Estrella Sooieflaí iiÉla 5b saoiiros
/lío.Mí.íVít general, M adrid ; TStiian, x r  y  x v , y  rrectaaonf- s>, ¿>i

CAPITAL Pta3. 10.000.000.-— GARANTIA depositada Pta3.12.000.000
Administradores depositarios y banqueros: Banco Hispano Americano, Banco 

de Cartagena, Banco de Gijón, Banco Asturiano de Industria y Comercio de 
Oviedo.

Seguros sobre la vida, contra el incendio y marítimos.
- Seguros de valores y paquetes.—Rentas vitalicias.

Representante ea todas las capitales y pueblos más importantes de España. 
Subdirector en las provincias de Córdoba y Granada: Don Antonio Conrotte- 

Oiicinas, calle A liaros, núm. 28, Córdoba.
Delegado en el Ramo de Vida en Granada: D on José G il de Tejada. Alcaí. 

cería, núm. 7-2.°
Delegados en el Ramo de Incendios en Granada: Señores M artínez y  Gar

cía. Tendillas de Santa Paula, 1. principal.

i ADELGAZAR ES REJUVENECER!
El T H E  D E C ÍR C A SIA  D EL DR. BA RRO  W  adelgaza y hermosea, puri

ficando la sangre y tonifica las carnes. Disminuye el vientre y las caderas, en 
pocas semanas. Unico remedio infalible, agradable, absolutamente inofensivo; 
adaptado por eminencias médicas. L a-ca ja , 5 pesetas. Pa^a folleto explicativo 
gratuito y pedidos directos, dirigirse al Depósito Central del Institut Internatio
nal d’ Iiygiene en Zaragoza. Paseo de Santa Engracia, 31. D e venta en G rana
da: D roguería de Doroteo Gonzalo Casas, Salamanca, 12.

PARA VETERINARIA
Resolutivo de F. Morales (Veterinar

El
ras

B1 más poderoso, de efectos maravillosos y rápidos en la curación de las c 
s producidas por los exóstosis en general (lupias! sobrehuesos, sobrejui’. 

sobremanos y sobrepies, esparavanes, etc.) codilleras, alifafes, vejigas aporrf' 
das, agriones, esguinces, a rtritis reciente y crónica, fístulas siuoviales, leva 
del dorso y toda clase de neoplasmas. No destruye el bulbo piloso ni deja sl 
alguna. 8

Á cada tarro acompaña el prospecto de instrucciones para su empleo.
Precio del tarro, 3 pesetas en toda España. , 1

Depósito y venta: Farm acia de D. Francisco Gómez, S. Matúf

COMPAÑÍA DE SEGUROS REUNIDOS,
C A L L E  33IB O IL C Í)Z ^ .€ á -^ L  ^ f

Agendas en todas las provincias de España, Francia y Portuj(
c u ú l o s i  c i « 3  0 2 c i s i l t © j a . o ¿ o  í

SEGUROS SOBRE L A  V ID A .-S E G U R O S  CONTRA INCENDIOS
SUBDIRECTORES EN GRANADA: Sres. D. Luia M o ra l’ 

Plaza del Carmen, n.° 15, entresuelo, y D. M anuel Quintas, 
calle de San Antón, n.° 63, frente al Banco de España,

7ÍtX>'f t ■ Ü  .Vi'vícffrSW ̂

® B M w a  * rá p id a m e n te , s in  éúlm r m  m otes® # % te s  tuttitos» 
d u r e z a s , y  te s  é  caM&sidedtss d e t  eaffa . £ s  corte*
s0  f fé  te s  triásm ertirM es d e  o tro s  € Cñ'íff'l'6frS’t8y& 9 de

n  g e n e rm . É s  e c o t& m c o , p o r  un a  pesó te  p u t -  
m u c h o s  c u tio s  y  d u re za s .

De vente,ferraacia del sulor. Plaza del Pioe, y pfTwrfgíjteí
farroaclaa y droguería». Por 1*25 psaetaa se recotí* por correo-y ©éi'tvítóíiao.

s>

Almacén de Papel
(de La Papelera Española) « S te sc la a w , 2 2 0 , M ñ S m g g ^  
P ara  las provincias: Málaga, granada, Jaén, Almería y M e  tía A fr ií

Completas y constantes existencias en papeles alisados y satinados, blantjr 
y de colores, de todos tamaños y pesos. Celulosas, ingleses, cueros, manilas, .set
para envolver naranjas, y sedas y manila para fundas. Cuadernos, libretj. 
libros rayados, registros, copiadores de cartas, blocks, carpetas, facturas, patf 
rayado, indices, resm illería de todas clases y tarjetería. Gran surtido en sobr' 
de todas clases, blancos y de luto. Papeles para dibujo. Estucheria desde lá m 
económica á la más lujosa Grandes existencias en pap e lea ra  envolver, eu, r*g 
mas y balas de todos tamaños.

Los pedidos se sirven rápidamente francos de embalajes.
Pídanse muestras y precios al Almacén P A P E L E R A , >¡

20, % M é&lagg«ai

RAFAELA MORENO Profesora erj parto*
£ > l'V ÍX ?á .9  A X tk lM . í

Puede el público visitar nuestro establecimiento y 
se convencerá de que uo hay máquinas que igualen 
A las nuestras eu calidad, perfección, finura y ele
gancia.

Recomendamos para bordar nuestra Bobina Rota
tiva L A  R A PID A , es la última perfección en má
quinas. Tenemos también para bordar la D om éstica  
B obina Central, superior ú las que hasta hoy se 
conocían.

Lecciones de bordar en la Sucursal y á domicilio.

3M : é t q l \ x i n a , s  p a r a  Coser - y  Bordar k 2'50 pesetas ssm anaiss
Especialidad en máquinas industriales para sai 

tres, zapateros, etc.
Máquinas para hacer medias. '
Agujas, accesorios y piezas sueltas de primera q 

lidad, para máquinas Siuger y todos los demás s 
temas, á precios reducidos.

Esmero especial en Reparaciones.
E sta casa compone gratis sus máquinas.

D E  ■ 1 . .

D n p á i i  C a m a l  3 9
----------------------------------------a l b ó n d i g a  — --------------------------------------

Antes de comprar ó vender alhajas interesa jlfi jS|, JM  J1T 
á todos conocer: precios y surtidos de la casa N t l M . .  3 3M9tÍD M  J?Í1T!GI£|Q 8

ALFONSO DAUDET

Tartarín de Tarascón
P ropiedad  ;■

de la  Casa ftd t tb r iá l  M artcdP

— «Me quedo.»
Tartarín Quijote, muy exaltado:
— «Cúbrete de gloria, Tartarín».
Tartarín-Sancho, con gran ca

chaza:
— «Tartarín, cúbrete de franela.»
Tartarín Quijote, más y más 

exaltado:
— <({Oh! ¡magníficos rifles! ¡oh! 

¡dagas, lazos, mocasinas!»
tartarín  Sanchp, con más y más 

cachaza:
— «¡Qué bien se va con chale

cos de franela! ¡con unas buenas 
rodilleras de lana, .y, una gorra -con 
orejeras!» • ,•> ,*«(< *« ..-t»

Tartarín-Quijote, fuera ya de sí:
— «jA ver un hachál ¡que' me 

den un hacha!» •

Tartarín Sancho, decidido al fin: 
— «Juanillo, tráeme el choco

late.»'
Y á renglón seguido aparecía 

juanilla con el excelente chocolate, 
caíentito, ondulante, perfumado y 
las suculentas magras que hacían 
reir de gozo ,á Tartarín-Sancho, 
ahogando los grito.2? de Tartarín-Qui- 
jote.

Hé aquí, pues, cómo era que 
Tartarín de Tarascón no hubiera sa
lido nunca de Tarascón.

v n

l o s  europeos en S h u n y  H a i.—E l  alto co 
m ercio .— Lo8 tá r ta ro s .— ¿Será  u n  im- 
postor, T a r ta r ín  de T arascón?—E l  es
pejism o.

Sin embargo, una vez tuvo que 
partir Tartarín para un gran Viaje. 
á Los tres hermanos del tarasco- 
nés Garcio-Camus, establecido en 
Shang Hai, ofreciéronle la dirección 
de uno de sus despachos de allá.

Esto, por ejemplo, sí que era lo 
q i fe  ¿i(él íe convenía. Negocios de

consideración, un atolladero de de
pendientes que regentar, relaciones 
con Rusia, Persia, Turquía Asiáti
ca, en fin, el alto comercio.

Y dicho por boca de Tartarín, 
¡la palabra esa de alto comercio os 
hubiera parecido de una altura!...

La casa de Garcio-Camus tenía, 
además, entre otras, la ventaja de 
ser visitada de cuando en cuando 
por los tártaros. Cuando ello suce
día se cerraban á escape las puer
tas. Todos los dependientes se po
nían sobre las armas, izábase la 
bandera consular y ¡pim! ¡pam! des
de las ventanas á los tártaros!

¡Con qué entusiasmo Tartarín- 
Quijote se enteró de ello! ¡Virgen 
santa!... no necesito decíroslo; mas 
por desgracia Tartarín Sancho no 
ofa bjnn por este lado, y como era 
el más dominante, no había arreglo 
posible. En la villa no se hacía más 
que hablar de ello. ¿Partirá? ¿No 
partirá? Parece que sí; parece que 
no. Era un verdadero aconteci
miento... Al fin y al cabo, Tartarín 
no partió; pero de todos modos no

fué poco el horror que le acarreó 
esa historia. Haber pensado en irá  
Shang Hai ó haber ido, para Taras
cón, lo mismo daba. A fuerza de 
hablar del viaje de Tartarín, acaba
ban por creer que ya lo había he
cho y regresado de él, y por la no
che, en el casino, todos los socios 
preguntábanle detalles sobre cómo 
sé i vive en Shang Hai, sobre sus 
costumbres, el clima, el opio y el 
alto comercio.

Tartarín, perfectamente entera
do de antemano, respondía y ente
raba de todo de mil amores á cuan
tos le preguntaban, y si mucho Va
mos á sondear, quizás no estuviera 
él bien seguro de no haber ido á 
Shanghai, pues lo cierto es que al 
contar ya por la centésima vez la 
invasión de los tártaros, llegaba á 
decir con la mayor naturalidad:

— «Entonces mandé tomar las 
armas á mis dependientes, icé el pa
bellón consular y ¡pim! ¡pam! por 
las ventanas, sóbrelos tártaros.»

Al oir el relato, todo el casino 
temblaba...

Pero entónces Tartarín era un 
solemne embustero...

¡No! ¡y mil Veces no! Tartarín no 
era embustero...

¡Pero él bien debía saber que no 
había estado en Shang Hai!

Indudablemente que lo sabía. Só
lo que...

Sólo que, escuchad lo que os voy 
á decir. Tiempo es ya de que se 
hable, tan sólo por única vez, de la 
reputación de embusteros que las 
gentes del Norte achacan á los me
ridionales.

En el mediodía no hay embuste
ros. Ni en Marsella, ni en Nimes, 
ni en Tolosa, ni en Tarascón, no 
señor. El hombre del Mediodía no 
es que mienta, sfno que se equi
voca. No dice siempre la verdad, 
pero él se figura decirla... Sus em
bustes no son embustes, sino como 
si dijéramos una especie de espe
jismos...

¡Si, señor, un espejismo!... Y si 
queréis comprenderme, idos al Me
diodía y lo podréis ver. Veréis ese 
dichoso país donde el sol lo trans

figura todo, y lo hace todo maye* 
que la naturaleza. Veréis esas ptj» 
queñas colinas de Provenza no má> 
altas que el cerrillo de Montmartre,. 
y que, sin embargo, os parecerá 
gigantescas. Veréis la casa cuadril' 
da de Nimes,—una pequeña joy, 
para un estante,—que os parece 
rá tan grande como Nuestra Sencj, 
ra. Veréis, veréis... ¡Ah! el úniqj 
embustero que hay en el MediedíG 
si es que le hay, es el sol.,, ¡Todj 
cuanto toca lo exagerad... ¿Qit, 
era, pues, Esparta en tiempos cí 
su mejor esplendor?... Una peque5' 
ña ciudad... i.

¿Qué era, pues, Atenas? Tod^ 
lo más una subprefectura... y, si* 
embargo, en la historia nos aparte 
cen como ciudades enormes. VedP 
pues, lo que puede lograr el so l.l

Después de cuanto acabo de de 
cir, ¿podría extrañaros que el mis 
mo sol, dejando caer sus rayos di 
lleno sobre Tarascón, haya podrdf 
convertir á un antiguo capitán d; 
reclutas como Bravida en el bravj¡ 
comandante Bravida, á un nabo ei¡


